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expedicionariaa norte-ame- - 0, com peruas e 21m.' �s os a· os.
-
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1-'liõscou, 29 (U p- I
i Urg�.nte) ___, A última

li hori" ínterme ..se que
ij I � marechal �i��sh�n - I

I!
.KG? cml.segu,mt10 man- !

'1 ter a. iniciaUvt1, easn- I
. i g-OU tertemente e a� I

J, w!j,.eaça cercar os &Xér-I.. cítes nazistas .

·§l .

.���;;;�;�

.Blf':Uiuuue hJVentD de
IUU"Ui i��rE"�\I)giiJê!iji

NOVA IORQUE, 29 (R)-
Um cidadão português ofereceu

� ?O gcvêrno norte .. americano os

} pianos de l.ún nove. carro de as­

r, : salto, de construção econornica,
\. cuja eficiencls coust ituiu ver da­
'\

!

dsira revotucão nos meios mi li-
,

-

I :aíes� . __ : ..�_.,<_

I 'l'mHt��E!.\i01fO NA
. I 'I'fJRQ�J.i,"

L!�.- .�.�wa.���. :;�hnu}l�dos I �NEÇARA, 29 �U P).,- .!,�t8m.
J . UpNDRES, ,29 (R)- .1'.0 de -� bul e outras kCf>ll,l-ades c a area-

1 correr' de!,;'té'" m ês, ,submÊilino!l oci<�eGtâ\ j-;;i TJr.qüia Foram sa­
'b:itanicús·a!undaf.dm 14 'tr ans-: cUél,D6S por vlo!euL) tremar de

C.i\IIUj'l� 29 fU for�a� do ".�iX8"� eOI!JJe�,;u��UD U 11.e"I,�:�:�,3 ao
.

«ei:o> no? �editer. �t'��:�� ma> _p; ':ar:,03 s âo dimi-

.. roceder., DO' ga·alluJ.e bfi��I�� de t�Dk� q;u�.a_e_ab.a_�e,���_i�h�r-@e K!'�'·'''''--��"7<J'':�������--.r..-.....w���..-}#

'0"l'��u:e, de Ei Alai!lu'.il;1u� e�:, faee �o.llml��UIJjO�O a!taque cha� �ohl��II�1 A Srt'Ja�ao' No eserto
>;,_ Wiutladott �U�das., que §�3 ap@uldss9 eoltlsta;Jlte�iI:ente� pel:lI IS"'UI'

'

.
- '!f"

. g _ '..ll'.)I;.!1... ,CiURO, 29 (U PJ-Comentando a situs'ção militar no

eã,O e .os quais v�o .sdra,,'e§§a_ouo� a
.. §�I�, . uora li

.

!ii.B�H"If" :uov�� I deserto
1_

' do E_; t'J, 03 circu lo s militares' daqui dz em qu e o ava n-

-zonas fortificadas peSos nlemae,s e lha llas:&o�..
•

ço' brit anic-r, no s setores n or te e c entrat, .perrrii tir
á

alc�nçH abje.

de.
.� ..

( tivos iméd!at"s r�!!.'!tivdment� tflceiji, Por motivos' que nã:) sé r-e·

O· O le ::I C ec ir' IVeI8fflf1"l,
o HVil""lÇ") no extre'n? s.ul nã, pFece levar o mesm·:)

li '. " '1' � �itrno, e
.

e")c�J1t�, a;��a, enc'lr'niçida resigtencia.

mHm SUBSTITUE O CHEfE, 00 ESTAOO MAIORl. I Morréu um general ;apollês
)
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.
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-
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. I NOVA IORQUE 29 (U pj Tóquio intormaESTOCOLMO, 27 (U P - ,1:)'", em su stltmçao 'ao·

corQ'\
de3tína alemã, co',hecida pelo,', ':

.

'
.

,

/- , gue, em

Informa.. 3e que Hitler nomeou o· nei general 'Rald"er, I'ecentemen: nome de Gustav S egired Elns,' Clf1'eq';Je; c'� d�� um des.rstre aereo, pt e;r u o ,tenênte general
.

�. '. I "d
_

I' ' , . To,hillan lVI3fd? c-,m7n:!rnte em h,.f d� f
'.

tzeoersl. Zf'\tzler chefe de ,Estado te de�tltu!. o. A est"cao e an- _lOfúrmou qUe se deve a R1lnlei' .,
.

L ,�: '"

_" c .. e ... 9 orças OIpomcas em.'

__·_-.-_,.....a-.-.-D-_·_.._.._·J"..W_G-.....-_..-J"e�........�.·_·......_....-_.............
d t't'

-

:l H' ld
.

d
Borne�). Acrescen,t,)u a lOformeçao q'ue o ú"ener"\ Maeda f.O! subs-

,

::-.
. a es i Ulçao (_ e .� €f e a e· . .

b '"'/ •

S OTAD R CON ;;:rss
- _

d Z··t 1
' tttuI:10 pelo tenente-;:;eneral Th.!htsat-ki Jam3waki

ii � �lgnaçao e �I z er, que qua' c ••

__� _

-I
�

, lifIcEl de general das tropas de

p .... �

f' fundo: d
Burger, ��;��:��e�9n�Um!�ru�à�:cb�;a��r ;�ej��h��n:tetoe P���: �:��:o�d� �es:�e:;��:ãO�er��� I �l�}� 29

J"
" e·. guerra

três companheiros désemb:3rcaram de um submariilo nazista na' cent0u <depois dê�se tril:mfo, 'I"
.U,� (pA,N_.)-DeSd·e_ O reconhecimento do estado de

c�;;ta americana, em unitorme da- infantaria da marinha germânio as miliciss de assalto. conside �e Iger�ncla .'�o re�lciente da Republica tem recebido num e·

ca, para 'assegurar o trátarnento de prisioneiros de guerra, caso ;, "'h� d t d
. - rosas donatiVos para o fundo de guerra e para in.stituições de

.

r<:lm � ega o o mom�� o e l,?l' assistenci� ás farnilia<: d S ,'t'
.

d
.

t" 'd' h
"

Ícssérn descobertos. Foram, porém, surpree-!1(Hdos por Ulll agente Ciaf uma, nande ofemrva de ln. .' "

. ',' 3_.\ t tmas" ,ona IVCS esses; em tn elro

guarda,-coste, tendo· antes, !ilj:r�ve:bdo uma oportuf.lidad� para 'vemo não"" contra Stalingrado i
e obJeto',

..

oe valor, que se elevam a cerca de qqatrocehtos con-
'. -' ,.....' , tos de reis.

.

enterra·r o saco de explosivos que cond'uziam. Mosccu ou Caucaso, mas contra . _

_ __ o _. _ ,---�--- --..".- .

as posições ainda ocupadas" 'por C NT I·t�.UA m
. .

oficiaiI�.do, exér1cito.>. Ao que pa-I II ETUOSO! -

rece, �Im,er p aneJa uma gran- .

de intriga' ao declarar que os I
. •AV'A ç R'U:SSgenet:ais que 'conseguiram asl ,

' ..',
. maiores vitorias esti,io v.e1hos, I , .'

BERNA, 29 (R)-Segundo anunciou a rádio de Vic'by, Cf

devendo ser relormados e .�ubs I exerCIto,
de socorro do marechal TIIl');oshenko,_ que avançà ao mI

títuidos por' membros mais ex" ele, Sta!!ngf8do� entre Kcasnoarmeisk e ]etsk"Jva, jã a!canç')u u.m

perimentados (nazista�) do par- ponto situado a pouco menos de duas milhas"tle uma das mar-

tioo, Acre�centou �'que Zeitzler gens do VO'g9. ..

declarou: «este ê o nosso maior
-----.-------.

--;,..---�-

êxito, depois que destituimos CONCEDID .0 pa.. I ERROVon Brauchitsch,!. �n

ABONO FAMILIAR/ .'

,,,

Azas' N'acionais,
O BRASIL, A' SANTOS DUMONT I·

- RIO, ('ri cr : r espondente Especial Amo­
rim Parga (VIa aêrea j-e- Culminaram os

fes t-jos da <Semana da A�» aqui, este

ar",. com a inaugueação , hoje. do monu­

me n to á Santos Dumont. < pae da avia­

cã .» na praça frcn teir a ao aerodremo
..

, que tem o nome
-

do glorioso, inventor 1
br�,�i1.tiró, Da ce r irnonia in s ugur.s}, que

cor.st ou .de um irn p01H. r. te pr c gr» ma Ó,

viço (;0 -qual ps r ticips r am coteg is is locais

e cadetes de terra, mar e- ler, é o f:a­

grante fotográfico ao la do que mostra,'
,

entre as autoridades pr es en t es. G Cheíe

da Ns ção, testemunhando assim () dto

sigmfícado dessa hnrnenagem jus ta .e

oportuna (quando a a viaçào es cr e v e as,

])agtnas I?ai3 palp tànte', no' coüfl!: it
tp mundial presente) que o BrasH'j'
pUsta-ao se� varão ilustre,« imorta!1j,
�qnt.{).g. Oumon't.

"
.

Di dos re
• DO' C m'rcio

'.

Transcorre hoje o «bia dos Empregados no Comércio:.
que ,sérá comemorado em todo ° país, de maneira signiti-.·
cativa. Ar. situação ,excepcional dêsses servidores da Nação,
de cuia bÔa �ontade (: disposição patdotica muito de�ende
o controle da economia de guel"!;a, em boa hora delineada
pelo gpvêrno,-tornou·se; neste primeiro ano de combate-

'11
-

de magna' importanci,a. '.:"'c.
'

�

O
.

empregadQ BO comércio faz pa,rte do povo e, ao
.

mesJ:Ílo tempo,.ser'ire
-

á com�licada el!�renàgem' de interme­

diarias entre a -pradução e o consumo, Da sua compreen­

são, da. sua dignidade patriotiea, dependem problemas grif­

vissimos. Màs, pela vóz; do.":seu C09rdenador Economico, a

Nação. já lI'anifestou plena confiança na ação dos comer·

ciáriClS: \

Sa�udaino�, no dia' da classe,--:a nobre legião dos
.. pregados ·no, co�érc�o, .

,'.

em-

iuo." 29 (AN)_-No ptoces'so em que"0 ccntínuo do Mi.
nistério da Justiça, Ormindo Mendes da SDva, pae de oito filho s
menores, requereu o abono familiar, o !\1inistro M:I'rcondes Fjlhe
exarou um despacho dizendo da sua satis-iêçã'o de pela primeira
vez cc�ceder, cGm� Ministro do TraÍ>alho"o abono ._familiar eLONDRES, 29 (U P) - A rà· determ�nar as prov.ld,encias necessal'i�s ,para a Sua execução. E�

, ·dia d:e B.erlim linforma s�u d�spacho, o MIIll�t.ro Marcondes Filhó,. louva ainda o peti.
Une as tropas rumenas cl�nano pelo seu espmto abnegado e sacrj,ficib revelado no cum­

con.quistaram a cidade de'I
pnm,ento dos seus ,deveres persQte S s�ciedade � o país, . educlilP'

Na' l-çh.I··ck··.
' ,do nu_merosa prole e I'reparapdlJ cldadãos para o Bras.iI Cltamanha.- ,

. .
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. Sabado, gtande "soiráe" "e domingo, "matináe" ele;ante '7"'-'

.

U . e.-sensaCion.ais "chow):": DanUo Vargas, cantór .argentino. Haof'
zareth Filho e seu Flage�let - Mesas.a venda Dá-

.

�elojoaria Moritz - Preeo 108000.
..< '

-----------------------------------------------------

LiraTenis
CONGRESSO-DE BRASILIDADE'

d,a unidadea van ç ada
Fala-nos sobre esse patriótico certame o Prof. Deodato de Morais
Rio, outubro - (Especial para A! se fará representar nos trabal�os; o i ma do Conselho Dir�tor, bem como Os fins do Segundo Congresso de , contínua o professor .Deodato � i

GAZETA) - Há um ano atraz, nes- Int�rventor Landulfo Alves diz-nos I o Governador Benedito.Valadares, e I Brasilidade
-

um movimento renovador de cul-
ia época, estava em grandes prepa- esta a responçIer ao telegrama do, 1�1UJtO.S outros,. para nao

_

citar os
r:

tura e de sentimentos; é a exalta-
r-ativos para a sua realização o Conselho, Diretor, bem como, Prefeitos Municipais, estão prontos O Congresso de Brasilidade, sen- ção sublime da tmpera varonil pe-'
�I:i�le�ro Congresso (�e Brasilidade, QU� a �a�a:. como no al�?f pass�do, I a colaborar c?n�sco na rea!J�açao,: ti_ncla' avan�ada da u�idade na- p�la. liberdade,. pela Jystiça. e _pclD
111!C1:'ltlva de grande mteresse pa- �sta .sohda� Ia.C;0Il'! ? C.�I.",resso, � I e�ll. todo o RI aSII, dessa ela: inada j �lOnal, att'a-yes �� l�m sistema eoor- direito que a clv�hza<;;ao crístã nos

tnot,rco, levada ava?te p,or um gru- ln.�e.[,:.entOl R�I Carneiro, um dos! crvica ,
, I OeB�?O de Ir�a?Wçoes em to�os os l,:_gou.; e, paroa sintetizar-, a I'eve.la-

po ce professores, a frente do qual pl1l11elrOS a Iesponder ao telegra· ,centlOS de atlvlclades do pais -:- çao do Brasid Forte aos próprtos
se viam Otton da ·Silva e Sousa, ==="''"*'1

_: _". _ brasi leiros que, preocupados COM

Hoberto Accioli, Deodato de Morais, �

II iJIiII nV 1':' iii � •

b
'.

t d t -I II
problemas estranhos, ainda não ti-

Merced�s D�ntas, ',' aC�ll1panhados nl t.s &;;.. li� ae ImUI a e 'n· .0 oSOS eS I OS I
'i'er.an� tempo de se lembrar de seu

pelos Generais Jose Meira de Vas- I .

I proprro pais e desconhecem as rea-
concellos e João Marcelino Ferrei- .

S I d J antar DOOM,,' 'TO'RI'O·c S I d V··t
Iidades que nos cercam.

ra e Silva, de Brigadeiro do !,r, I a as e nu,! f\ Y J a as e ISI a .

O (h'. Otton da, Silva e Sousa, pre-
Newton Braga, do Coronel Jesuíno

I sidente do Segundo Congresso dd'
de Albuquerque, dos drs. Fernando

.

Brasi lidade, vem chegando em com-

de 'Melo Viana, Atilio Vivacqua, Pe- I CÓ�I}.rtS f, durmhi.rio!ii I a�I,Uead;- s para e panhia de Henrique Gigante, nosso
oro Vergara, 'João Batista Melo e ii' er an�as colega de imprensa e tesoureiro ge-
Sousa e muitos outros, sob o patro- .1 ral. Eram os membros do Conselho
cinjo do Presidente Vargas. I

A m'
�

L t=:l
Diretor, que faltavam para o íní-:

Este ano, como em 1941, os traba-
,

._ ....
'.' ",,:.:, O .E.·, . .J',,'-,"':.' 'j._'"" R.

cio da reunião. Despedimos-nos de
lhos preparatórios para o Segundo n ,�,_.

'" "" professor Deodato de Morais, ím-
Congresso de Brasilidade vão já p pressionados com o trabalho que
bastante adiantados. Na séde do se está realizando, com a grande ir-
Centro Carioca, onde o Congresso I! nalidade -de despertar a concíêncta
está funcionando, o serviço é inten-

·1'
FLUIS!AN'EUlIIOLIS Til," ..' "MO,_ 15 nacional, identificá-la com os pro-

so. Máquinas de escrever não pa- 7 blemas internos, num esforço para.
rarn de bater; envelopes que se fe- a maior coesão de todas as ener-
charn ; reuniões do Conselho Dire- I gias sadias elo Brasil Uno "em torne
tor ,

.

" ú politica interna e externa do
Foi, minutos antes de uma reu- I Presidente Vargas.

-

nião do Conselho Diretor, que con

I
---�---� _,.--'� ......---------..

seguimos ouvir o Professor Deoda Só ás autoridade� interes..
to de Morais, secretário' geral do �

d f t bSegundo Congresso de Brasilidade. sara, era 0, o que sa es

Interrogado sobre' os trabalhos,

I
a respeito da 'quinta-

principalmente acerca do numero coluna'�.-(l.D.N.)de adesões que vem chegando ao I . _ _ __

Congresso, mostrou-nos o dr. Dco- l
dato de Morais' uma pasta, onde se I I
viam algumas centenas de telegra- I 'I
mas, rádios e oficios, vindos dos I
Estados, hipotecando solidariedade, . Iaguardando instruções para a. reali-

Ização, nesses Estados, nos Munici­
pios, do Segundo Congresso de Bra-
síhdade .

;

- Como vê o amigo, o Segundá
Congresso de Brasí lidade já obte­
ve. estas adesões. O Interventor in­
terino do Acr.e participa-nç>s que

Preparativos para a realização ti.
Segundo Congresso de Brasi lidada
Rio, outubro (Do Corresponden­

te) - Na séde do Centro Carioca,
onde se acha instalado o Segundo
Congresso de Bt-asihdade, registra­
se lIm intenso movimento; são pre­

; p.nn'ltiyos para. a- realização, de lO

I I a 19 de novemhro próximo, nesta

li c:-l,pital e em todos os municipios e·

(listritos do Brasil, do Segundo Con-

il_ VEN D:AS a'·" V1ST,A e a P A 1.0, 'ri i ����:��·����i:�fe:���I:e�����t�� d!?
,Morais, são inteJ;lsos; telegramas

I : <lue chegam, oficios expediclos, tu-
Escolhidos os rclatores para @sse ����������������������������������������������.

(I" Inllll:. grHllllr p7afamp. r0r�n!.
importante conclave patriót.ico � em tempo e ordem.

Eio, outubro (Do COlTesponden- I I I Uma rápida t'statistica - do iní-
te) - Reunir-se-á, n.esta capital, erll

'

'I S ·'l·
I cio dos trabalhos - nos levaria a'

todos os municipios e distritos 'i]o ,I

R--E'" I ·IA·.·.
: resultados quasi astronomicos. Só

Brasil, de .10 a 19 de novembro o _

'

. telegrp.m3s já fqram endel'eçadf:)s
Segundo Cõngresso de Brasilidad(" i, mai:; de 5.000, s'Cndo que os oficios
'sob o alto patrocinio do Presiden- registram o numero de 3.000 c as

te Va.rgas. Os trabalhos

preparató-I
circulares passam, em muito, da ca-

rios, que estão sendo dirigidos C#'· I d t'
.

c .

d
..

M' d
.. sa dos 12.000.

velo dr. Otton da Silva e Sousa., Ome fC Io e n us r I a e
'

a . e I raS Esses dados não incluem o més
I'l'esidente, estão ba,�tante adianta- I de outubro.

.

dos, sendo intensG o movimenLI)' uel (Em orga'lisa-ção) Entreíanto, os trabalhos não se li-
oficios e telegramas que .cheWlm� ii mitam a remessas; há, tambelll. as
Secretaria, vndos dos pontos mais'!

' respostas dos telegramas', dos ofi-
d�stantes do ter�·itóriú nacionil1.. I AçOes

.

ao po ,...tadn r no vaio � de 5OO.$OCO cios e das cireulares, que já sobem

.

O Conseiho DIretor do Segundo I I
� mais de 3.000 telegramas.

Congresso de' Brasilidade jú esco- Capited de 850:.000$000 a re,s Izar '1' Comosevê,oSef'iundoCongresso--
1l1cI1 ·os relatores dos tema"s do C"f'

' de Brasilidade trabalha pelo 'Bra-
tame, tendo o Ministro Alexandre OOmOS.6gue: s11, despertando os brasileiros. pa-
lÍ1farcondes Filho, iJu.-;tre titl'lar das ril' os problemas' naciona.is, trazencf:l
pr.stas do Trabalho (' daoJustç<J, aCe- a sua ateBção para a lltual situaçãa
dido 'em relatar a

a Unidade Social 20·.- DflI ato da sub§cri�ão do pais, numa colaboração intensa
e Moral".

-

I 40'"1. deRt..o ele 30 dios fJ com o governo do Presidente Var-
São os seguintes os dema.is :.'ela- � �� .•.I. deut ....... ·_lI.,. , 'meAses

gas. '.

-

tores: Professor Deodflto de lV[onlil>, I
60 ••• IIIhv- .... .

I
',' ,

"Unidad.e Patriótica"; jornalistA I liiOI· com 08 próprios lueros da §ocdpdade.

1 G a t· I"dr. M. Paulo Filho, "Unidadé PI)'Ji. I' I· arage p r leu artica"; Professor dr. RaLl Gúbfl-g'lia,
"Unidade· Geografica".;MajGr In�cio l

.

I Aluga se uma garage particular
Rolim, "Unidade Étnica."; Proles: .', boa, por pre�o conveniente, á rUIl
s'or dr. Fernando de Azevedo, "Uni- . Almirante Lamego 56. .

.

ciade Cultural"; .Professor Gama lFilho; "Unidade Econômica e Fi- Os interessados na compra de ações desta .

nanceira"; Professor dr. Pedro Cal- I
mon, "Unidade Histórica';; dr. Pe- Sociedade·, qí1e visa não ,só evitar que seia fe'tira- f
.dro Vergara, "Unidade Juridica"; do desta Capital, como tambem ampliar um' do.,
dr. Edmundo de Miranda Jordão
"Unida.de Americana".' mais ant.;gos e conceituados estabelecimen os in-

.
o Segundo Congresso de .Brasili- dustriais dO g'en�ro, com capacidade para cen:a de

dude é unI movimento intensivo de
exaltação patriótica etn todas as es- 200 O pera' ios, poderã0 procurar QS hlc(' q.){)tadorés
eféras de ati-\'idàdes brasileiras: nos endereços seguintes:éuja finalidade máxima foi defini-
d" na fra.sc do sr. Ministro da Edu.
cação, dr. Gustavo. Capanema:
"BRASILIDADE E' A. CO'MUNIHO
·DE TODAS AS ENERGIAS SADIAS
SOB A BANDEIRA DO BRASIL
l!NO,-NO ESPAÇO E NO. TEMPO".

VENl)R-SE u�i'Ã­
F&\RMAr.IA

.,
.

, Vende-sec. a anti'gé, e' cODceitua­
". da - Farmociá . InternaCional. �.n6
distrito João Pessoa. E�trei to. 1Os interessados se devem dirigir
ao 'seu proprietario reeponsavel,,'Luiz d'Acall!por�. .. -iiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiíiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiii, iii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiii_iiiiiiiiii:.

"\.

:5 e �.� t i n e I a

Os temas do Se­
gundo (ongre·sso
de Brasilidade

. �' .,.. :.. .','.'

nacional

Intenso Movrmento
,

.de Brasílidade
K

i

I
- I

1
'

"H', ,··'t· S't'''t' "

t Rua, Fdipe Schmiat, 34'-3ala 5.
. el or .. I ' .encour pBIIIII '(Edíficío Bernhausen)' .

.

Teltf(wes ns. 1634 e 1 159.

Sidnei.. ,.N.ocetti: • �•. '. (cte�; idem. '

r'l .� •

,�.

. .

...':":�'; ,:..

Rua Vitor Meireles. W• .2.�"
li"elefone n. 1678.'

.. �,.

f. G. Avilil
"

., ........ ··_·>';.·,t._ .
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Múdo Faccini. - Pongetti - 1942.

Rui Barbosa estigmatizou com todo o vigor de sua inteligência a maior ca-

lamidade que, ao seu ver, pode atingir' o hOme11\: o vício de jogar. A meZ1sagem do povo de Stalingraào é a respostp, á que

Em páginas inesiIuecfveis gravou a fogo a marca de seu gênio, quando dei- passaram ao povo dsquela' cidade rur,sa de. Voiga os habitantes
-x6u patentes a desgraca' e a maldição que nas'cem no .pano verde e acompanham d C t "d �

m t' '. 1 -' .

.

_, .

-
, e oven ry, a CI aue· 'õr lr 1[,0 eza arrezaoa em' um aos bom-

.ate o fim os que mgenuamente dele se acercam. .

. , _
',.
'.

-

.

- , '.
"'.

t
.

. _

lUário Faccini penetrou deliberadamente no lodaçal das casas de tavolagem' bardelros da força serea alem aurante a batnlüa da Gra Bi"etl'\nha.·

_para colher o material necessário ao seu romanlce "VERMELHO 32! ". DiarIa-!' , "Nessa lut3', ao que esperamos -ôÍz a mel..'sagem dos

Imente, junto daquela multidão de 2<postadores frenéticos e excitados, êle foI obser-, habitantes de Stalingrado - selá iluminada pela ajuda Irf;terna
vando as personagens desse 111tel15'O drama que se desenrola todas as noites nas

I 'do'
. .

b't'
."

,,' t· -4 � �..
."

1, '1
.

d d C' I t
. povo fi amco, para qu�, JUD os, possamos ue. r"csr e amqUllar í

�a as 1 U1111na as os aSSInas e egan es.
_

.

. . . "

IPouco a pouco, seus olhos começaram a ver coisas incríveis e seus ouvidos a O Inlm1go comum,. .

.

'recolher diálogos, contristadores, revelando o.' desmoronamento moral ele tantos

indivíeluos que se deixaram vencer pelo demônio' do vício.

L
e

"VERMELHO 32!" é a história de um .jovem que jogou o que não possuia

eDI rd
I �.. d'

.

oe perdeu, por 'isso, O' próprio nome, Emocionante, rE;alista, esse romance mere�e
I rD� ,'�DUClf��

ser distingilldo e representa uma séria advertência,
� � I ��. � l:I�

Quantos homens perderam num último lance tudo aquilo que possuiam de
de I

uma caderneta. d. e chauíeur, um

mais precioso na vidá? Finnília, honra, tranquilidade, tudo pode terminar quando
.'

ESTOCOLMO, 28 (R)
.

Uma rede su.b�errane?:.. ,
salvo-conduto.e outra caderneta

.o boleiro canta sem a menor emoção -o fatídico "VERMELHO 321", tUD€IS e estradas, em tCFDO de Lemngrado, .Sob o SItIO alemao, e, d . 1 I·' t _.:
.

l\'�ál'io .Faccini obtem com este livro uma oportuna e merecida vitória. mencionada num despacho de Helsin ki pare o jornal sueco i, Nya I b�lhCotillr.d)ra81· DC. uso etB a�a dille3110
D· l't AI h d" A '1 •

d 'd d h I
' I e e e oterIa, ex raçao e

ag I e an a'. vo ta oe to a a Cl a e a 'amo as

estradaS!d t l 14633 A
. .

h'
. e (Jll IhlfO, numero '. '. s

que se ccmumcam com as tnnc eUBS e pontos de defesa. Das '.1.
.

t� • d
1· h d' t' b d b' "I

proViUcDClas 6'i ao l.oma us e

iO as e lOgO a e as ases e a asteclmento, a vanas mI has! .
"

. d
' 't

.

d
-

q,uem enCúntron evera' en regar
para a retaguar a, nem as tropas de socorro nem os transportes b; t d'd "t d'-
de' munições tem necessidade de se movimentar acima dó solo.

os Ú Je os per 1 os ne� a re f,lçao.

E'lta grande rede subterranea é tão bem camuflada, que fi

"Luftwafte" ainda não poude, até o momento, loceHzar as ra·

.
-.--'--,

IIriliticações da mesma. J�ão TeOdeOrO La.us '

Mf8••G••••EiI.fI�•••••••e.@II.M�...!MlQ&�eS�H"8M,

I

poTn°,omse rVelc-r:aA�"p'-�VI'�u'�rTaT_Ed--osl riB����:i��I���ri�� II.
.

'... Laus, contratou casam�;JI_
. '. .

.

com' a srta. Maria dR'Ro- -...
..

-/- pelos russos III ���av_�li_i:� �::i�á�a ;viuva
jMARIA e :

. 'MOSCOU; 28 (U; P.) Os fuzileiros navais russos,

I
AGOSTINHQ

qepois de doze dias, deb,atalha, recáptu'ráram quatro pontos po-, \ nOivos�
voados. e tres, eleY8kC9.es. �o 1ongo da costa do Mar Negro, a su- I ,

I�ste' çIe Novoróssis • Do·'.Caucaso ocidental. Os aleinães perçferain ;;;õ;i ;;;;;;;;;;;_iiiiãi__;;;;;;,

oitocentos mortos e mil feridos. O. russos fizeram abundante J.o·me. VI fA-MA.,fTEpresa de guerra.
.

i;.. _

A Ga2eta Florianopolis

H'O:.J'E·�i3,O I:)

_Piado -IUP
Grandio$li TA,RDLE DA SANTE, nos
·�O

.'
"

I I' I O·

aUTUBR .,I-IO.J·E

O' noCOlllércioe- a
salões do DEMOCRATA ClUB

'S_LS 1-1
_

d� seleçã_o C.
Comunicam-nos: "Senhor redator.
1° -:- .T'enho o prazer deTevar ao vosso coahecimento

para a divulgação que julga: des merecer o. assunto, a abertura, a

1 de novembro . prôzimo , das inscrições para o concurso de

fêcníco de administr-ação do DASP.

INSCRIÇÕES: Sfi-ão feitas nesta Delegacia, a rua

F:elip,e Schmidt, 5, diariamente" exceto aQS sab=dos, de 9 as 11

"horas, Encerrar-se-ão em 31 de de zembro de 1942.

DAS' PROVAS: S�rãó r ealizs ds s exclusivamente no

Distrito Federal. OH P Quinzena de fevereiro de 1943 Constarão

de duas provas escritas, �endo urna geral e outra de especialização
e",inclue uma tese, com defesa oral, contendo estado inédito, or i-

ginal do candidato. ,:
J

. VAGAS:. Existem vagas ..
com 0.8. vencimentos "de

Cr $2700 ao, $2300.00. $1900,00, $150000., e $i300,OO.
. INFORMAÇÕES: OS interessados poderão o b te-Ias nesta

D�Jegacia, pesvoalmente ou por car ta.

2° A =resento \70S os meus protestos de apreço e. conside

6a ..-FEIBA HO..JE

Programas festivos e-excepcionais 'em
comemeeaçã» �ao Dia do Cornérc-io

r;-,�
,

,

Itule
i

EO
1 ..602

In"lperial
�'one . i"ã87"

Cine
!FONE:,

A'S 2 HORAS A'S 5 e 7,30 HORAS
COLOSSAL MAT1NE'E A'S 5 e 7 1!2 HORAS

NA ZONA NORDESTINA N
ULTIMA EXI'BIÇÃO

'.

tJm filme vai' dirêtamente
. .

� :
- a- Homens fascinados pelo brilho que

"

turlll DFB
,-

d -l' t t"d
"

- I f I
aos. coraçôes dos' ,BUS.

'A'
.

,7(\Z DO MTll\·DO_::_C.
'

.
C!0 ciaman es e, rai 09 peio as-

,
.

-

-: , .

d
''''_ rm no "cinio das mulheres.' Eis o' que

1 G' ." d"
.

b·D1��a�� �f���NIAS-Dese- \ n�9,.,mostra d.rlHnatiCàmllDte e sen-. arote Iras Ara HiS
nh 'J' 'id

'
. .

I sacnnalmene.. C''''
,lOCO on o. !

_, ..m

�I\O S1JL DE SUI1Z" I _

A o ! FRANCR�� .D,\RRO
"A EVOLUÇÃO DO PENSP...!"\'IENTO DIALÉTICO - George Brent-s-Brendn ' Marshall]Sul de, Suez : Ave�!tur.a�! Saorificios! Comédia!

E. Vitol' Visconti - PongetÜ - 1942. -George',1\,�ias.Henri Steíenson i "

. i NO PROGRAMA:
A Evolução do Pensamento Dialétãco revelá a oi-ígínaldtade de apresentar ! com GEORGE BUEN'r-Brl'ndfl i

úma síntese' dialétcia relativista, como que sob o, influxo elo ceticismo inglês, da (lMPRo.PRIO. até �lO anos) I MARSHALL-f:1eor'ge _ TOnlA�ri A
eríticá can tiana, e, talvez, da própria teoria de Einstein )f: a síntese do "eu" e do PR ECOS 2$000 e 1$500. I

'

tI.nãO-e!l" relativos, se111 ir à questão da essência de ambos, quer seja matér-ia O,U
•

I {

< espírito, Ao lado dessa síntese, vemos outra cr.ít.íco-idealtsta, onde ter-íamos o "eu" A':' 7' 11� fIO,RAS
I 1'.J() PRIDGRAl\'ll�' i

"" ,t; _ 'I
I', 1_

... , ...•
JV'\.

!,·"'.'f'U'.!•.TDADE"'SR.K.O.PATIJE
€ o "não-eu?' integr-almente corno connecímento -absoluto. Se .€111 essência ambos

.

n.. 1":. ,�

f

..

orem. matéria, temos Engles e a dialética ma.terialista"
se espirito,·.: ternos. Hegel I Uma pelicui.a.. ".,speteclll.ãl'. Um' NA ZH�A NORDESTINA-Cem-! NEWS-Joraal du guerra .

."u· a dialética idealista... I'" d' t II' plernento DFB !
'

E: Vítor- Visconti procurou resolver os 'problemas objetivos, baseando-se numa

I
IlmH que DBEce

-

o
.

gn ·o�
.

I
-'

I
.síntese progressista qne encerra o "eu" e o "não-eu" conhecidos como ,momentos, "Submarino, á . vista:'. ! (IMPROPRIO ATE' 10 ANOS' i

,

. dialéticos ou tese e antítese relativ-as. � -

-

. I I ,.

,.

{ I
A irovídade dessa "d1àléti'ca-relativista,", aliás algo cética, foi.qu� levou �ortunat

I Capitão TiulJr-S€!!l! I: PREÇOS 2$000-]$500 e ]$OOC I

,""J�trovsky, ilustre membro do Instituto ele França, a d ízer-, com as palavras de \
_ ',.;;t'

.

. '�aine: "a metafísica surge, quando muito, a cada Cl11CO ou seis séculos". assim com W A LLA CE BEEtIY - VI R,
I'���.!M���M�H���M�iM}������S

-

o Senhor (Vitor Visconti) o demonstra com o seu pensamento dialético Reconheço

I
GINIA G.HEY.. -Cheste.r

MOHRIS; I·

'. .

.

bem o interesse atu-al e o alto valor de sua obra".'

NO, PROGHAIY1.A
1 i, Dr Jo�Si '!e. Ar�u�o�9nl�S; &.uvidos.

"A VIDA" Waldemil'o de Lima Monteiro - Pon-
7

. '. " Ia • UU. li
. UUj. nans �argan�ir}

..

getti -:- :ÚH2. .
..

'

.
,'� I"HOf1JA; _8 ��p!I�1 do ,Espmto: i E$i1edan§t� Bisistente d., Pr�i{;s�t}.r S�n

Como uma novela pa�pitante, "A Viela", o se. Waldemn'o de Lnna M,orue:r? fez Santd=Nacioual :[;)'f� =: . I �
.
�a Rhl de _�,:]n�k�,"

.

sua estreia nas letras pátnías. E aparece, pele poder. de narr-ar com sírnplícídade JOE, RICHi\-lEN E 5UK"· OR.I: -

:e' <iln.lro, .s= credenciais altas para aftrrnar-se um aos valores ela' nova geração Q-'ESTRA-Sh"
I � r>o - � u

� 4.--$" Pela
(le escritores brasileiros.', s

: U . o. t - I � � ...J. � �.•�. � ta ..

.

Em as págin�S �e "A Viela" vamos. encontrar ,l1:na de,ssas liistól'ias de }ue, elia yoz
- DO M ONDO· --'- Jor-naI da II: Ccruadiurhl:' Rua lIStor

a dia, t.emos conhe'Crmento entre. as camadas SOClaIS, de todas as categorIas, que Guerra. . .' :':' �
'se perderfÍ e lutJam no ·oceano revolto da existência. É 1,una _história humana,. de I CENSURA LIVRE" . $;à

. '. II

"tOdos os dias, de todas as horas, em que os pet'sonagens s�o_,"ossos conheC1dos

I P.R· T.'ÇOS'
.

-

2"'COO 2t!'OOO I ��Cle�il�í®!1)f9�e.����-$'���

, .ou, nos fazenl. lernbrar algue-m que nos fOI caro. •

ln �;). e Ç>

,� 'O sr. "Valdemiro de Lima Monteiro sabe narrar como poucos. Tem o dom de

!'
.. .

- .._,.. ..

,
'dize, às coisas sem complicações psicológicas e, tJambem, sem recorrer às olássi-

e'nS�O'�m' � fte '-:� � Lo. it��� .�� � .

�as figuras de retórica. � um e5cl'ito1' humaJ1o, s1l1cero" sunples como os perso- llIí �e�
. .,

. g,v� l'iIiaU Í!I � � i t�;� I
nagens que sua 1l11l1gmaçao creou. I' I'O livro está editado com e)<cepcional carinho, afirmando mais uma vez o d C" n '-,

. + -

cuidado qúé POl1getti dá às Shas edições. Uma bonita capa de 9ueiró� co_m.pleta a.
. Ue· o "" en �ry

feliz apl'esentação de "A Viela", que deverá marca!' brllhante eXlto I1terarlO e de

I
.,

., I • Ilivraria. O livro traz uma carta-prefácio do grande educador pat!'ício Lourenço LON'DRES, 28 (A. P.) - A ' Bntlsn 1: roaadstlng Co:;·

Filho. poration" anuncic-u e�ta Dúite que os defensores de St:::.lingrado I

'emviar::,m uma mensagem aos h"bitanifS de Cover,t y, na'"
Inglaterra, declarando que continuam � continuarão a iesi;tencia

ao inimigo.
.

D l�gad,o da Diviaâo de
.ITAGIBA CAMPOS,

Se l-cão do DASP

L'I'\J' R O'S NOVOS

SEHICULTURA NO ESTA_­
DU Ut-_ S. PAUS,O-:-DFB

CENSURA LIVRE

1$100

ni!H,b:i, tl<fHi iO ás l,_2 Ir2
A' 1,�sr'f1�. ·if�� :� rl� ()

r';/1?,h.aª, s� 2.:Í- .. !F!i>�:e 141\'1
.

'.

"VERMELHO 3'2 I" (O romance de um jogador)

OLEO ELECTRI.
CO ó O linimento
Ideal para aliv�ar
as dôres mlls.
culares produzí�,
das p�lo exerdci,,�
violento e pelos,
espOrtes _ além
das dôres reuimi,.
UCas. nevraJgias
e as eaimbras.

7 "PROBLEMAS DAS CLj\.SSES MÉDIAS" - Ensaios

de ;João Lyra Filho ...:.. Pongetti - 1942.

Oli'éeira Viana foi dos primeiros a descobrir en} João Lyra Filho o filósofo·

$Util, o SOCiólogo sempre em dia com a realidade bl'asileira.

,

Em uma ele sua,s crít�cas, podemos destacár este trecho bem significativo:

".Afora os 'traçós denunciaelores @e um espírito um tanto irreverente, é bem um soo

.ciólogo objetivIsta, que procura vêr, c"om "imparcialid'ade, de um ponto de vista

:nulito pessoal; o mundo que o cerca". '"".

. "P�OBLEMAS DAS CLASSES MÉDIAS" é mais um interessante trabalho d,)

autor de "O AMOR REBELDE. AOS, CÓDIGOS", ele palpitante. oportunidade. Eco­

nomia, An"lor, Despo'rtos, - eis os pontos sensíveis da nossa classe' média que

reclamam umá solução capaz de manter l!Im equilíbrio a cada momento mais

difícil .

.
.

Existem motivos para afirl11ar que "PROBLEMAS DAS CLASSES MÉDIAS" é

unI livro que surge no momento exato em ql1e poele ser úti1. Basta lançar um

rápido olhar para os 'três problemas ventilados 'pelo autor para se ajuizar da

. ·desorganização econômiJCa, amorosa e esportiva dos nossos_ dias. E' não seria exa­

. gero indicar esse primoroso trabalho de João Lyra Filllo como u.:r-a' das mais

valiosas contribuições dos últimos tell"lpoa.
" ,

.

. .

. "PROBLEMAS DAS CLASSES lVIÉDIAS" acaba de ser' lançado pelos editores

Pongetti" com 'as galas 'de edição de primeira linha, ç_estinando-se a um suceSflO

certo e definitivo.

Caixa postal 138
.

'"

B.

H•••Q••a.&à•••••P••Il� Q::�

'Anunciem na PRC�'4 Radio :Clube
,Blumenau.�133(f :-.kilóticfos'o -,de'
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A Gazeta

/

Florian,opolis
, ------------�---�------------�------

_ LOND,RES,· 29 (Int�raha�o)-Segund') lnfo,r- nuiçao, em consequencia do estado de ,esgotamento dó último, acrescentando-se que os alemães exigem a me-

maçoes provenientes das mais sérias fontes de Paris, gado.
,

da ai d b
'

tade da colheita na zona ocupada, e que ocasiona o

eis um resumo. a situação e a astecímento trances, Disponibilidade de óleo de amendoim: 53.000
,

abatimento de numeroso gado para as venda em gros-
com

-

a aproximação do 4° inverno de guerra. toneladas em. vez , de 400 000.
A "d f

so no início do inverno. Os alemães então poderão ad-

.

agravante baixa ocasiona a pela arte . seca Banh : em difrcit de 44,000 -toneladas para a

d
_'

' quirir por baixo preço, quantidades consideraveis de
, o verao e Q aumento das exigeacias alemães são os quantidade !"F'c'eQ"á'i9 à manutenção do - racionamento

.

f"
carne, -com que tarão conservas para 1:0 campanha da

atores dominantes: - atual. Leite cm ielsa:lo: a maior parte. destinada ao inverno.
.

l°)-Colheita do trigo: provavelmente 50 mi exército alemão. Acredita- se que
I
os dieponiveis n8-0

,.'. ,

lhõ d
- ,

'd "8
-

I
Prevê-se que as razões efetivas sofrerão uma

es e quintara, os quais sao para os a ernães, serão suncientes para as crianças de peito, este inver- di
, ,

em lugacde 5 como em 1941. Antes da guerra, a no.
irninulção brusca sobre as atuais. Ao mesmo tempo

França consumia mais' de 80 milhões de quintais.
nota-se o desenvolvimento desentreado do mercado ne-

2o)-Produção de manteiaarem enorme dimi- 30)-"bc"'lh"'l'r"a' �ro, tc:>m qve beneticiam certos runcionários de Vichy ..
_ .

�. de forragem: apenas ,50% dciano 'à'pro.vhtadol"�e da derrota.

PELOS BAS"'IDORES-::.!���::��t"!i-----lA DIRETORIA DA LEGIIO
Compilnhia de Comédias Joracy (amargo: i\ f�íicidade c=nstste em rea I �. .,.O - C".AT.ry-E- ! lizar ideais, 'c devemos te -Ios ! ..1-,.. I;.

O· sr.' Joracy Camargo, com as SUBS pêcas repassad e s (:e suficientes, para que quando um 1
.

_ RIO, 28 (A. N.) � f'>. diretoria da Le�ião Bresileira de

grande fundo filosafico , verdadeiros estudos psicólog icos da scrie- se d!sic'ç(' os outros corainuem ' Assistencie esteve no Palácio do Catet e, tendo a -frcn te a Sra

dade, reyolucionou, por completo, o' t�&tro. O NETo' DE DEUS. e�tretendO 11("S llO caminho da; Darcy . Vdl'�a�•. sendo recebida em -,-8t!àiencià - especial ._pLIQ

é uma das uas mais arrnjadas concepsões. I
vida. i Presidente as Repul l ca,

. .

No NETO DE DEUS. Õ. autor' soube se valer das pala-! -N:io devemos' nunca: ter o I O a to teve lugar no salão de. despachos, . rendo a sra.

vras de Jesus para causticar violentamente- a soc edade. : A \IOR corno interesse úni ;o na 1 Darcy Vargas feito a apresent lção dcs seus companheiros de
.

. 'O cur.to espaço de �ue dispômos, para, essa . CrOniql:e�3.: v.da, será ele. sempf,e, o �r."nei Id.iretada·._ " .

não nos permite fazer, como era do nosso desejo, urna descrição I ro dos nossos íoeais. m as OU-j Em nome da Legião falou o sr. Rodrigo Otavio Filho,

da pêça e dizer da impressão agradavel que ela deixou em nosso: tros devem exist ir alem dele.: Secre tsr ío Geral ca filantrópica intituição, que agradeceu ao

espírito, no enti etantó queremos nos referir aos dois dialogas com I �ara distrair -nos para não' se�· i Pre:>i�,ente, G,etul,io Vargas, o ?e�ret? _que reconheceu a Legião

ll.esquete o d,e LA�ARO e o .do NE!.O. DE DEUS. que valem

I tI:m(�s por- demais_:a . m.o?oton.,a In.o-�óIS e a instl.t_ulça� da _cont�lbulºao., a ela 'dest:l1sda, assegu­

por toda a peça tais os conceitos emitidos.
.

.

.

da VIda, nas h?ra� em,,,,..que nqs: r_�na: que a Legião �a? pcuparra esf0rç?:iI·no sentido de alcançar

O sr. Joracy Camargo, que é sem con testacão , um ater' falte este , sen!!mento·._:�supremo.! e maxrrno das suas finalidades, .: .
\

de mérito extraordimário, tez o NET.O, DE DEUS com mestria, - +-Pata conservar se '.0 .' arnor.] O pre-sidente da Republica, salientou que a Legião. com

dando aa papel, que é creaçâo HJa, tndó o v.gor do seu talento. faz-se necessarlo também que: mais elastcidade que o poder público eitiava destinada' a prestar
.

LAZARO, o doido, foi desempenhado pe'o professor sr. se conserve sempre um \:)001 1 r-eleventes se v iço s EtO -Brasil, torneado- se orgão de estreita colabc­

Ramos Iunior , que imprimiu eo papel um feitio p ro pr io , quer' no humor. a belesa c atração pes-] ração com o geveno, e que, assim, merecia o seu inteiro apoio

jogo de�fisionomia, quer nos gestos. quer nas gar ga h.idas, Ar tis- soais.. a animação e a alegria I
e estimulo, - .

.

tas na verdadeira acepção da palavra, empolga a 'plat-ia em qU'lI· de vJver, I
A Legião Brasileira de Assistência -terminou o Chefe

quer papel que int�rpreta, -Em :nateriél de amor, não I �a N.\ ção - nad .. tinha que agradecer ao governo, pois tambem

O sr. Mario Lago, que é I,lma revelação em teatro, repre- �e dev? Implorar ou reclam;r, Iln� pre�t,wa, dentro do seu programa, assistenci'il eficaz e valiosa

sentou com mu,ita txpreHão o papel de MEDICO, o meiimo acog,- e sim provocar; - procedtr rde' aiu-:1l}, .

tecendo com o sr, EUrico Silva. no de ADVOGADO, apez.:lr de' tal maneira .que a pessoa ama-I

SS.AV IDA
. . , .

um pequeno senão no 2° �to.
. da sinta v�ntade de faze,lo por si;,N I

Aere - Clube de Ta-

o sr. Mode�to de. Souza esteve admiravel no papel de - Ter cIUmes em eXCE:SSoS e .

.

barão _il:ô

FR�'NCISCO. RECL.AI\1.��R tão intens"1ynente á I·��··�_��il�::".
9DAiMA

.t Comaoicam·nos que. em ses�

A sra. Aimé.e ineerpre.tou o pap.el de MADALENA muit() pessoa amada. que ch.:ga ades.! !:NIVERSÁRIOS são realisada no dia 26 do mês

bem, -o que ele' valer fartos'8plausos da grande assistência. r fazer totaime�1te até um· grand'e! Assinala a data de,hoje o,a- p. pas.sa.do foLeJeita a seguinte

MARTA foi repr�sentada _pela sra. L'Jiza Nazare,th e � o am,or. ,'.' f '.' 1!t1iveísari� natalido da ex�a, diretoria gue regerá os destinoS

.quanto basta para_saber·se que oao desmereceu dos elogiOS feltos -Um""I.;1t�mezlnho ccJHnhoso », i sra. d. Zllma' Fernandes Seara, dessa SOCIedade durante o pe-

. nas outras péças em qu�,: trabalhou. '

.'

por' v.eses, e agrada,vel e é .urna i digna esposa d.o d�stacado drs ,riodo de 1942 a 1943,
•

Os demais arti;tas desémpenham a contento geraloll seu':!l prova de amor, mas o cIUme' podlsla sr. ·dr. Ces<1r Seára. di, Presidente, João Pacheco dos

papeis;
, viole.nto, a reclamação,

. � exl-: retor do Serviço!rh: Serkicu:tura.! Reis, vice·(!>residente, dr. MI-

O NETO DE DEUS obedeceu a uma marcação que bem gencla, inevltavelmente,- Ir ao cor' : I guel Boabaid; l' secretario. Pe-

revela os conhecimentos técnicos do sr, Ramos Junior.' roer, destruir o sentimento amo-! - Fest?j'" !l"it� o S 'U f:i\t3lic'io o' ry Camisão; 2' secretario, Fran-

A _disposição dos-per�n8�eDs em cena, a. sua m�vi�enta-I roso, '. "
sr. rlorl�b:I., :i'iV,I, cumpdcnle I cisco ,Citonio de Azevedu; l' ��-

ção natural ,e a tempo tudo mdIca a competen�la do ensaiador .. Fpo�is ..,
-27 de outubro de 194�. alfalte n",d,1 rrac;.;. sourelro; Solon da Costa Nev-o:.);

.

-Oatem a compephia- despediu· se do nosso público com" SUEVA LOW.
.

2 secretario, Alamiro Sá; ora-

as pêças O HOMEM QUE' VOLTOU e DEUS LHE PAGUE so--
_. ... ". ,_ .. ��._,__,_ _Aniversari l S::, boje o sr. AI- dor, dr. Manoel Lobão de Queí-

bre as quais diremos algo na edição de amanhã. . I ceu N, Vieira, píoprletario do roz; procurador. Geraldo Castro.

_________
" _-_. -- -

__
o

__ IRMANDADE OU SIR- Salão Rex, DIRETOR TECNICO dr. Nurber-

A'
'.

d
. NIIUll .J�SVS DOS

.

to da Silva Paes,

nova mo a ,c' PAsses � HOSPITAl. Jt'IZ�RAM ANOS ONTEM: CONSELHO DELIBERATIVO,
.

FesteJOu, ontem, o seu ani - dr. Ciridião Ferreira, dr. Firmi-
DE C&RID.-\DE I versarlo natalicio o nos<;o. dis' nio Cordeiro. dr, Francisco Car-

�.�NV iii ""'I!!l""� 'tinto con,terraneo .sr. ,Oito de doso Junior, Juvenal Porto, Cet-

"-'� • Il! s.;;.,. ,Souza DIas, proprtetano da con' so Alrr.eida, dr. Oto Feuers-
ceituad(\

.

Casa_ Rad'íolux, que; chue,tte: O!impio Mt,ta, dr. José
De Drdem da Mesa Adminis- ontem. tambem,' comemorou o Tavares da Curflla Melo, 5a­

trativa da Irmandade do Senhor transcurso da data de ,'su'a fun;. 'muel Guerreiro'LClpes, dr. Brau-

Cr.$O.lO Jesúll. dos> Passos e Hospital dê dação, IUo Jacques Dias, Miguel Xi-:
Cr,$0,20 Caridade. conVido aos Irmãos e

. FAZm ANOS HOJE mens, JOSé L3poll, Luiz Franca-

300 TS. Cí $0 30 demais tiéis a comparecerem ned-· li'lCcl.,
'" Q sr. Ohmiro E,araco; C SÃ'

400 rs, Cr.1li0.40 ta Igrejf:l de Menino Deus, no '0' O',
-01\111, S O ....DE PROPAOAN-

-

C $0 50
.

2 d
.

b '.
' . O ·sr. erson,. omes,' DA S

SOO rs. f" , dia e novem ro prox\mo ViO- •

J' R d
.

f
,Alcides antos, Ubibirê')ja--,

1$000 Cr.$1.00 douro, afim de assistirem as 8
O io�em- ose_, o. �Igtles ,

er_- ra Correia, Wl'lly ZUinblich,

2$000 Cr $2 00 h
-.

q e esta Institui ,nan es, - ,

'.

._,--_

I ,�ras a mIssa u"
_ I o jovem Iner - Paulier Silva V'

.

1- Urde .....·

5$000 Cr.$5.00 I çao manda rezar em lOtençao as
- Y eoer'ave

.

.
" ....

10$000 Cr $10 00 almas dos Iímão9 falecidos, _ I VIAJANTES
-

_ ,
Terceira ele �. t·!i·au-

100$000 Cr.$100,OO
.

,?onvid�m t�'ffibem a irem. I Encontra,se nesta capital, o I ciSCO' da. Peniteuei..
��l�:o�o�O�$�O�OO����������!,!""",����..�_��f�":_'�,$�l.�o�9.2�0�0�� apos. a �Il1ssa, mcorporados" �o' sr. José Trevisan. inspetor da MiSSA DE FINADOS .

=

.

Bemlté�IO, da Irmanda�e assistir i_mp<?Jtante Cia. Brasit, de ,,�egu- _I . De ordem do Irmã.o MinistrO.

C"LI AS MALAMUD ,. I I

ao es_pa;gtmento dos tumulos. ros· -

. . - ., desta "encravei Ordem convi­

a:.,.. ....
". ."'" .

. �- I
,Conststoflo, 29 de outubro de 42 ----:-.Para S. PauIQ,_ seguiu v�a I do aos Irmãos e Irmãs Tercei,

.·Ih· - d-ej, 81 L d
I .1ULIO PEREIRA, VIEIRA aerea. a exma',:: ,sra-,; d, Mana ros e aos fieis - em. geral para

F� 'OS' O BraSIl. t a. I Secretano Ad.elaide Sada �e Carvalho.. assistirem a Missa d. e Requiem'

V d
un;; ter·reno com -Vindo da Capital Federal, a-. que será celebrada no dia 2 de

Filial em' JO'INV1LE-Sant"" C""tarir.a 1 en· e-se fre�te para a rua cha-se entr� ,nós, acompanhado nojembt:'o, na Igreja de São'
i II (li ...

I
Malor Costa e de sua famlha, o nosso conter-' Francisco.

. ; ����e para a Avenicta Muuro Ra-
raneo sr. dr. Anisio Dutra, fun-I Fpolis., 29 de outubro de 194:?

Cai,xa Postal, 1�6 -E"d'. Tel. "VESPUCIO"· 'I Preço de ocasião. Tratar ,â rua €iónario do ·MiAisterio do Tra-I OLIMPIO FARIA DE VEiGA.

MATRIZ�Bueno5 Aires -Vitolia-G17 IIC,."'h",,, Ma"a D. 9', b.,ho. • Secrel.rlo

�·lt-
I;nd. Tel.: "TUBA" .

. ri 1ST
EXPORTADORES DE' MADEIRAS' l"'AlP'm.lE�R(Q)MAM ]J)tn\TTtt'I

�M GrRAl
. -

���

...

LONDRtiS� 29 (Interaliado) -:Notiein se que a Belgica ea-
tollea� mostrou se perturbada pela deteoeão e apresicnuuúeoto
de dois padres idosos., pertencentes ao mosteiro afamoRdo de·
�orede8oDs.

'

. ! Soubé-s�. que 09 pad,res Omer e Crysos,ome., que dus.-an- .

Ite
muito8 an08 haviam trabalhado na

.

biblioteca do' mosteiro.,­
achavam se atroz "as grades da prisão de St. GUies em Ora-

�iiiiiiiiíiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiíiõii__iiiiíiliiiiiiiíiiiiiiii__;';;;';'-';fti__,iiiiiiiiiiiiiiiiãiiiiiiiiãij__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_- xelas.· .

'
. ,

.

. '.

.

-
.,-:;.....

A Associação Comercial de Florianupolis previne aos seus

assaciados e ao camercio em geral qu�, a partir' de Iode novem­

b.ro os papeis que transitarem pelos Bancos não maís deverão re­

ferir-se a 1$000 mas sim a_ cruzeiro, cuias abreviatt!ras gráticas
eficiais são as seguintes:

100 rs;
.

200 rs.

..

Pinho sArrado-'- Cabo' para

Pinho compensado
r-

vassouras

'NOSlíi matriz - Buenos Alres-:-Recebe ofarlas

para importação diréta

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,.--.d-A-"Z-',E'-,T-A-"""-E--s-p-o-r-,t-i'v-a�,--s-a-ú-,d,-a'-,:-n,a luzida embalxada do ··Pa'raná•
e,a .valerosa mocidade 'da terra dos pinheirais', empenhada, como

nossa, no alevantamento dos esportes no' Brasil"
------��--------------

ade itans

A Gazeta

a

presidente da F, C, D.

-----�-_._---._--.---�--_. -.-.,,--.--.-- 'e .......

7

�'o>

:; R vaClnR egO R
�. pnEumDlnT�RITE
========;:=:= DOS

F10ri�nopOiis

dos, Estados do
a 01 ii Catarina

s s leciona
�p re 'á e de
Lserão 05 con�eDdores de depois ...de-ama­
nhã' 0.0' estadio da F� C. 'D., em disp'"ura Empataram' São Paulo e'
dô�,.Calllp-eonato BrasileirO de 'Futebo�1 "Fla'mengo

V:.-
Numa peleja movtmentadtssl-

Florianopolis assistírâ-depcis-de. ·R�tS�LIJ(jAO N·' I ,,' mae cheia dé fases empolgan-

:-.DR. ADERBAL 1(. DA SILVA. amanhã a. sensacional pelei a en- res, o S. PAULO F. C. ernpa-
tre catarinenses e paranaenses. O sr. Liborio Soncini, delegado da Confederação Brasile� tou de � a ;3 com o C. R. FLA-

S,erá a primeira vez que se dis- ra de Despertos, rio ,USQ de suas atribuições, . MENGO, do Rio, ante-ontem no

puta nesta .capital, um [ôgo de RESOLVE: estadia do PACAEMBU'.
'

'

.. 'Campeonato Brasileiro de Futeból. Até" então, _ os catarinenses .1') - requisitar, devidameate aparelhado, o Estadio DR. Leonidas 'marcou 1 tento e

"""';empre participaram do
.

campeonato br(i�};J�iró' más. enfrentando ADOLFO KONDER, da' Federação, . Catarinense de Desportos; Luizinho 2, pára o S. PAULO.
c '.�"seleções de futeból em outras terras "-,,:, '.

..

'. �. .. -v - afim de .nêle realisar, no próximo dia i: de novembro, o-jogo de ,;_enquanto Blrilo conquistou 2 e

, O gesto da Confederação Brasil�kà'<;le Desportos" yeio Campeonato Brasileiro de Futebol, entre as equipes repfesentati- Sár.dl,nh�.l para o FLAMENGO.

pre�iar, com intei a Justiça, os esforços ab�egad()!! do ilustre pre v-as do Estad 8 dos P�raná e. �a�ta C'at���na; , "

Apesâr
.

do tempo, .chu\f�SG

S.i.dente
da .nossa entidade,. sr: .dr. !,derbá�" R, da Silva, =. pt.ót

I .

.2:) - Det�rr:ntnar o 100CIO �o prel�o., pa�a ás

.15,�O hcr::_s; i que. r�,lIJa�.�; a renda� atlnglu, a

,<io. fcrtalecimento- da raça, dirig nuc e orientando- com espirrto pa- 3) - requisitar os Secretario e T",sourelro da Federação 112.244$00@", ..
";;TÍótico a prática do esporte em Santa Catarina, cooperando na Catarinense de Desportos, para seus auxiliares no jogo, supracitado; Camp'eonato !Bra's.·le.·ro de
-i'Grmação de urna mocidade forte e sadía. ; 4') .._ designar os aeguintes auxiliares nêsse ioga: Portei-

Ainda, 'numa distinção merecida, a CBD designou para ro da geral: Waldemar Nazario; porteiro da arquibancada: Erna- Basquete ball
. seu representante nêsse embate o sr. Liborio Soncini, figura de ni Ferrari; porteiro das 'cadeiras 1'19 pista: Dalmiro Morita; bilhe- Reallsaram-se ante-ontem, em
'relevo no oossô mundo esportivo,' Relo seu trabalho dedicada e teircs da geral:' Arolde Pessi e Demerval Amaral; bilheteiros das São 'Paulo. no esradlo do PA­
-engrandecedor da cultura f'isica em nossa terra tendo presidido arquibancadas: Nestor Carpes e Maximo Pereira; CAEMBU', diversos jogos de<o� invulgar b;-iiha!1ti��o clubes e até"entidad;s esportivas catá· ,5) - Designar os seguintes fiscaisr Para as arquibanca- bas t -b n 'disputa do

. , das:' Maafredó Leite,'. para as gerais: João Machado Filho', para I C
que e ta , Be� 'I i" ":nnenses, .

ampeona o --SI e o
OS�PARANAENSES as cadeiras mi pista: Uba,ldo Abraham e José da Costa Vaz; I A I ã �a. dr •

t
Os nossos adversar ios de domingo próximo vem dispostos

.

6.) -v-r Determinar que a abertura d03 portões e bilhete-
ga h'e �ç o3�1�O�4 ,erro ou

r
a .

C' I d 1- ..',

ituid d
-

idi rias seja levada ar- efeito a' s 1·�. LO'ras;
' ,.ue. a D.'ur. '.'

e a _pau I�-
, .a vencer. ",e eClOn�.; o I.gffiogeu,eo, conatítuí io: e expressões h 1- ,,�- ... 1"1

tar-verrceu-a+ reore t ii
-mas do futeból P8ra;naeme não.l;:Ia dúvida d� que C!.ibrigBrão, os

.

: 7') =: levar a ,"c0nh;;�imento dos interessados qJ�, 'càhti. �'[;:n�Ct:l a' ,r�pfesenl açao �-
-:"!lOSSOS a pelejar com denodo e destemor, '�

,

fluam, em vi,gol; para os [ornais da capital, as permanentes expe- 29 X .] 2
pela ccontagem, ce

Dispondo no arco de mn admíravel 'Caju.' o, goleiro da �<didas pela Fed,éração, Catarinense de Despertos;
"

seleção brasi'l�ira no 'último campeon�to sul-americano; contando'
'

, 8') - .marcar, para o proximo dia 3J, ás 15 horas, na sé· 'HELENACHAVESSOUSÃ
;,coril' o per"igoso Nenb,

.

o malicioso Ari Csrneiro. o intrépido Cecili-0 de da Federação:Catarinense de Desportos, sita. á rua João- Pinto;
. �e nas extrémas I::orrt os expiendidos "centradores" Batista e Ru· o' 32, uma reunião _do Cónsellio Regional dg ,Campeonato; ./

bens, tendo na zaga Z?neltt e Biguá, verdadeira "all-Fa1ha; chi-. 9) - CQn,vocar o' referido Conselho RegioHal para outra

nesa".- Pcssuinào uma magnifica linhá média, o Paraná, inegavel· reunião no proximo día 1', ás 20 h0ra�, no mesmo 19081 constan-
, l'l1ente, vem credeilciado a triunfar. Mas isso não quer dizer que te do -item anterior.; ," .

.

'. .

.

:sejamos' inferior a êles.
.

10') .:::: chamar a atenção das Federl3çõei r�;peti1'as, parâ�

.. Nao. Contamos� tambem, com um ONZ$ símplesrpente o disposto no artigo: 4·' do Regula,meato do Campeonato.
t I

..

'

Flori'anopoíls; 27 de outubro de 1942no ave.

,

Iremos para o gramado confiantes e resolutos, certo� de LI130RIO l::iONCINI-DeJegado da C. �B. D_

�.que 'si vence.rmos teremos dad:) niagnifico exftmplo àe pujança e

.

- -'" -----.---, --------------------

valor da nossa mccidaàe ('sportiva� A9 'marcrenl
.

da 'seletrão
Aguat;çiemos, pois, anciosos pela tarde de domingo. tt �

Como invariavelmet'lte sucede todos os anos, a mexima entidad� está lUtando desespe­
radamel'lte centra os pessimistas e 0S criticas, muito mais que com a propria formação do combi-
n�do representativo, de nosso Estado.

-

A medida que se aproxima a data do, encoatro com os catarinenses, mais aum�nta a

onda de desconten,tes em torno �o futuro onze estadual.
. ,

,_ ..•
Si iá n.ão tosse conhecidissima essa psicologia futebolística, queremos crer que a comis-

sãQ de-futeb:>1 est'�ria mal aviada na sua tarefa de formar ,1conjunto paramaense. .

Apesar 'dos descontentes e (O'; eteiDo� venerlOs. o onze está semi' organisado e pronto
para ser lançado em sua prova de fogo

i • Fªltam·lhe alguns retoques, que serão ultimados dentro da semana vindoura e, estará

'I finda a obra de formação do decantado quadro que no proximo domingo medirá fo�ças com os

i barri�a-verdes, UUl? compromisso, que, digam o que disserem, será pesado. difícil e de 'fesultado
,. incerto, Não existe. mais, co:no ollltróra, aquela Pú�ltiva superío!'id'�de dos paran<ieoses sqbre os ca­

I tarinenses. Hoje se assemelham em padrão de jogo Ef'quanto os nossos lentamçnte retrocederam
os catarinen3�s sofreram urna granàe e surpre,enaente evokção que, -os tornou, igua,is aos dI.) PdÜlOá.

Gomo no ano passado, nosso cJmb:nado em 1942 nã::; teve muita sórte, Naquela oca·
sião houve falta de bons zagueiros, e, á U!tÜIll?' hora' Biguá deixou a li'1!13 médi�, p.ara tapar o bu­

i raco na zaga. Desta vez não há falta qe h<}us e]em�ritos'. Jogã-dores em éondições estão sobránjo.
i Mas" a tal chance 'cOl'ltinua· atr.àpalhan,do tudo.' Pla-ier� como Toniço ,e Janguinho que, por si fá­
J assegur!>riam a eficiencia da re�agtlarda, não podem se' 'afastar de Curitiba. Oessa

.

maneirli,' este
i ano quem sofreu foi a intermediaria que, se viu preiudicadã pela taJta de dois de seús 't'hu'arcs.

I Babão e Joanino estão treinando com esforço e bôa vontade. O se:gundo d�rá conta d'o' -recado
pois, po'ssue experiencia de. sobra e obrig3ção.de jogar muito bem, O primeiro só agorá é que co:

I
meçou, em linha ascenç_lente. Muito dedicado e cavador, não·tem. entretanto a .classe indispensavel

I para um integrante de selecionada. Todavia, a força de vontade opéra milagres e, Babão sabe que
essa é a, sua maior oportunidade. Miro no centro da Ii,nha média creou um problema que ainguem
ainda ousou"ab0rQ<lf nem. de leve. Com a falta de um- bom,centro·médio, seu.nome toi i�ediata-

LASS. R.AUL lE ;re S.Ao CD R 10 mente incluido na lista. Não se discutiu aceroa de suas qualidades. Porque? E�'a o unico qu� P0-
,

,- der,a empunhar a. batúta e aguentar as ,consequendas. ,Pois bem, Paréce-nos que o rapaz· vài >re-

"'S.,�.5. F.az.enddio.
s: Todos os �rodutos veterinarios RAUL LEITE encontram·

I!
solver um "assunto" até lioje afastado de quaisquer dhlcussões. Com seu. jogo duro oe sua' I ":,e'$'is-

.

's'e, ã v wd;t nas' boas' brmac<!s e caSlS de ferrag.ens fm todo o Estado e tencia fora do �omum, é o jogador talhado para enfrentar· os catarioenses_
.

,

:

�s est oqucs são novos pois seu fOi'fltclmenfo é feito dird;;mení-e pels, De- .

.

Portanto não houve mã, escolha. " _

.

--' .

, 'fn�HO w!!2.� LeIte.,! Rua T�!':!mo 'Codho 1,j A
.. �,m F'0rhno.1'"ll� ". .

.

'
.

-

.

'(DO JORNAL.' 'O PIA", �URITIB�) . :

ilr---p L-AVR ·5 00 D· E:

".'.1.,
'

" (LID&S ONTEM NO.. MIt=BOFON,E) .

.

Dentro do verdadeiro �spírlto esp@rt!vo, que não prescltide duma ele... portes pela s�'P._remac!a das� resrJe;:tiv�s cores esportivas, terão pre-SE!ntes, mes.
vada demonstração de cavalhetr!f:;mo, �s catarlnenses enfrentarão no proximo mo no atdor da peleja, o senth-nento: 'ffaternal em que é -preCiso mantenh�m

�

domingo, numa competição futebolistica 'sensacional, um combinado do viziflho re.clprocci resperto, não obstante a tena.çidade com <'que cad-a faeçã'ôc<se bata pe-

J
Estado do Paraná, em disputa d-o Camp�(mato Brasileiro de Futebol. patroci- Ia vitoria.

.

nado pela Confederação Brasileira de Desportos. Está para 'chegar aqula luzida' Saudemos, porlsso, aos. 'paranaense� e tenhamos �m vista, aclm�;: de
e.nbaixada ..Pliranaense, a .qYe.m, estamos certos, os cata.rineoses recetJerão como tudo, o seg.uinte: qual'qiqer que venha a ser p resultado desse ,encontro emo-

.,.
;; a .ir.mãos, tãv dignos da vi-toria como quaisquer outros, no Brasil. Não nos es- ciona.l)te, qualquer que sejá a parte :vitorl·osa na pugna, ó que'é certo e lncon­
:: q-ueçam.os, 'por-ti,mto, de Uloll senti€le que precisa' pairar de qual.qu.er ansiedade e testa"el é' que uma representação é bem digna de. outra e,Ambas"s�f.ijo

1)' I d;�q�al,quer intere.sse: o da indissoJuvel amizade eAtre os brasllelrps de 'todos do 8rasll. e desta hora inédita si sobrepuserem a tpdos os objetivos o

�. �uadran!���ranaen��_ catarinenses, defrcntando-se num campo de es- mal?r�reensao e de maior solldariedáde eQtre �� brasileiros•..

')

LIBÓRIO SONCINI, digno­
representante .

da C_ B. D.

ENFERJltEIRA OBSTil:TRlCA
.

(Parteira)
Diplomada pela Maternidade

.

de Flort'anópoUs"
',�o.xn' longa

8
prática do, servfço

...

�
..

'� :.' obll.tétr.ico
,

Atende
__ ClhllDÍados a .qualquer

"

hora
.Praça 'da "Bandéira, 113 - seb.
.(Antlgo Largo 13 de MaIo)

paranaense

,.
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A G�zeta Ftertanopelts-

Apr'O�ima�se O verão ...
·

..
'

.•

'Realce a sua bele�a co.... ,um lindD e,ID0oJerUtl vestido compradD 'na ..opularissima

eádrões. que encantam!
.r : �

CASA

·Cores firmes!

MAOt::Ç)ONIA-A ca�a .que mais barato' veode,l� BÓII Tr&ij�Do 8

,. ,.,
, ,
..

,
,;

i

-

,�p�rti§õe� �bl_icas . I i
Issão MIII--"

'.'. SEGlJRANfA, PÚBLICA'· 'I vista das informações, a quantia, d�e 1,& , U
iii

''',' .... i\t' .'
�
.: .�. ':�," 1112$000, desentranhando-se os do- I ,a r- Ir lig lia Ja·"

n i ,.' d 0".1 P 1· ao C�lmentos necessarios a comprova-
.

.

Um dos �lm.os da naturêiá', I andava já desconfíada; e de ue egae.l�l a I, �:.em o 1 çao da desjiesa, de açorda com -o : RIO, 29 (AN)-Ern visita ofi-

:qu�'m�is ilh.·s'..seduz�m. e encan-, u.ma_.:f�,fta, �tsse-lhe acremente: t.�ca e ,SOCIal decreto n. G2�� de 28-11-42. cial ao nosso p�ís embarcará es- _

.

'tam, sao asaves príncípalmente � -. J,a'-vaIs ver as mulatas, I ta M t "cr M'
as da ordem' dos pássaros, gra- i

seu ... é enguliu o qualificativo Requerimentos despachados Secção de Armas e Munições .: �em��a em ron �v; ec, a, l�-'
ciosos voláteis, livres, saltítan- I ínjurtoso e golpeante que, iria

. 22"DE OUTU,BRO '. Reql!;óiD.jttob�ü��co·hados i H1,O
Militar Uruguaia, c onstitui->

,

tes, Pl·..píando .ao SO! e a' in.cle_- I! esbotoar.à racet: do marido," vití- C'" d : dá do .Inspetcr Geral do Exêr-
.'

Machado & la. - Pe e paga- Otacilio Fagundes Campos I cito: sub· chefe do .Es tado Maio- .

.mêncía do tempo, nas manhas' ma do ciume infundado da es- menta de 2 :790$200 - Pague-se,. à Novos - Sim. . I s
• "

" _

claras. e an_ieJ?-as, ou nas tardes posa.
. .. .

. vist�. da; informa?ões,. ª-" qu�nt�a .

Gr�gQrio Flor, Odílio .

Jacó JV�Q,�i, i d? E."erctto, nas funções de �h�l'"
.sombrías e. tr.lstes,.·

. Agora o Manequmha estava de 2. 790,�200, p.esen!r�nh,a,n<lo"se Gabriel Carlos Beckhauser, Elizio ;f� DIretor. Geral da Aerol1autl-·
.

. F:Q.:-lqs Dells rt'ó .mundo para. .apto � .. es�larece� �. pobre, mãi a os rloc�lmentos, necessarros a com-, ESl11er�11dino, . Fer�aI?-do "

_

Balsini, ! c� Milita; Secre tar io da Inspe­

'dem.,''ônstratnb h,ome� a

vanta-I slgn,lflCa�ao da palavra ,,,pa.
rdo- � prov.�çad'o �a <;tesP6e�a2' i d�';8��.?�i2,

Ivo Pimentel, Gr�gono J080 GOn- i to;ria., Gera)' do Exército, Diretor
géln"e·:a,·treIeza da Iíberdade, a ca", motivo dos dissabores no ,,0111 o ecreto n. , a� �

r-,,} ,? çalves, Paulo Batista Rombo, Car-] d' �S'bi' ,,-., cf''- 'A r ,�. d'

'.' o" d A d _ lo, O
. . .

dí Casa Lohner S. A. Medico-Técní- los Spilere - Tubarão _ Sim. I 0.- erviço � eronauuca a

.íutapela 'Y'bld"'t e Oh ever a crea ",1. que �,Pd�� Ia v_er n� .�ar.dm ca - Pede pu%an!ento' de .181$,300 F.irmino Ruzza _ .Orleans -11\1arinn.8; ajudante do Inspetor
çao dei tn . u ar omenagem ao

I
eram os par a ..s e paruocas. Pazue-se a VIsta das informa- S· G I dE"

.

d d
C d·' ." A O entrar m c s dís _

-: �'" '.. ,'.
.... im.

. . .

ers O xercitc, 8JU ante
.
o'

rea.OI,., ." . L. '�,' .. �,' _:,.e .

a a, em ispa
lçoes,

a quantia de 181$300, desep.� Augusto Ansuíttí, Hugo Ferrel;'UID· da Aeroná d E '_.

�eJaIp. a hbeI:d�ae que cs p�� �.ada,. dírtgíu-se o Manequinha tl:a�lial�do-se?s doc�lme:ltos ne'êés- de Mesquita; -Eugênio RibeIro - (la! .lretor a �I onautlca (J xe,

sarosde��rutaIl?-llbrando l?-0 f.ll·-ll1r:_J-:dIat2:��n�� a. pres�.nça da S;l.rlOS a comprovaçao na· despesa, Silva, Paalino de Lima, Vergílio 1 Clt�. Ir' _ ..,

•

,_

, mamento para onde lhes IndJca I mal, e satlsleltlsslmo, msse com I ue acordo com o decreto n. 622, Inácio Teodoro, Cipriano Matos, I ii 1ILtSSao vlólara num aVHlO

o Instinto; ó esforço que des-I
vos' clara e acentuada: I de 23-11-�8.., " Guilherme Crema, Djalmo Mesqui-( da FAB, desembat'cando e-n

prende nem J,.lroeura do susten-
.

- O' mamãi, a senhora· não I �e:·tuzZl � RIbas - �,�;:e !aga-I ta I:O?O, _.T?sé .p�l. �ian�o: _I�ica,rdo' Porto Alegre, 'Cmitiba' e Sãà ,1

to para' si e do biscato par�t a birigue mais. 120111 papai; en j j jl11e"l.to de 3<>$0°0 - Pa(';,,��s�.: BUSli1J, GlllO Fl1lPll1l, Ehzlano AI- ,P� 1 d '..t. '.

I I· AI' f t· Gll Ungarettl - Pede cel'tldao -

ves Faou"des Lodovico Cornél'io ..UIC, on, e permanecera un u18.il'
::pro _e ... ,5 ,:

'

'. r, .. � .. 'p. ,s�� O qu�, € e vaI �zer oa�s os Certifique-sé. . ; Martelll, 'Heh�uth . Blosfeld, Santo em visita aos' quarteio; e estabt::
Sa,0.vanas as Hl1.p_essce., _ln dl�S na Praça 15 - e Ol.ando. Alnides Rebel.o

.

Pede pa"a- B 1
.

C N' S' I··t· d t" 'l't..
' .

'", .._. . ...
f "1 .

l'
A.V L .•.

-

.0""',' ea - amp.O.S.l ovos - .1111. eClmen ps ln US fiaIS mLl ares.
-nossoS,nervos€ ('m nossa s�nSI la prmcIpIar a rase que e_e JU -

menta de l'800!gOOO - Pague-se a' Manoel HDck Geonil Ribeiro p' l' t
' -

hb'l:d d" , '� munl'cam O .

.

t
"

_
. - -. :" _ ". A".,. I

-

.' oSSlve men e apos sua c e-
11 a e, qU€'I+O;; co .' gar,a ra�er,o soc�go ao cOlaçao VIsta das 'll1formaçoes, a quantia Curitibanos _ Sim. .

'
, . "_ o

•

canto e o pips e ·toda a lifl:gu3;- d?- 'mãi ,esta b interrompeu 'bl'us-I de 1 :800$000, desen�r�mh�ndo-se. Francisco de Soúsa Neves, Dur-I g��a ao RIO, fara � Ivl1ssao u:'na
ge� dos p�s$?-ros;., descie ,as m�ls I eamente, in�ign.ada: ," ,

I os docl_!l11entos necessanos .a c�m-I \;�l Be�, Mário Da�or.r.egio, Beri1ar- VISIta. ,9 JVlZ. de FOl:a e ReCife

ásperas ate a' maIS canora. -'- :Teu paI v�u ver. as mulatas I provaçao da desp,�sa, de a::o. do dmo Dlrksen Sobnnho, Paulo Albi-: I
-...-

Ouçam' 0 �rocitar do corvo, I e as.
pardas que .êle para dispis:- II

com o dec�eto l): .1},22, Dde 28�1�-38. l.no .�avi Mo�do, Paulo Soeth :-- Tu- i I f Ique nos causa.asco;,o martelar, tal' chama pardocas!!! - ··r'.2v DE oyrUDl3.0 baIcto.� Slll1. .

Iii NO, INVERNO '

o n.miihar da, araponga, que 11os.I .. Dêsse dia ,em· düinte n,unéa.
. Frp,'1('lSCO Ra-,;fJgel - Pede paga-, .Albll1o F�.cini - AraraIJguá -j ,. 'in "Ufr"lrl'O,..

. . ·t·' -
. t'l 'o' ". M' 'l· I

,menlO de '138$<>00 - Junte prova I' SIlU.
" ,II'U' U .u,u

1;ra,n.·snllte·Irrlaçoes ,o no (.,

'I.m.als
o an�qU1l1u�t·.tVCU ]3arald� "l'lto"i"aç1o' le<1-a1 do forneci-, ·J"l·· iVr., d dOI' ',' :;1 IRa nrim!ltwpft._r�. i··.. 1

.

'd�' pa"at1va 'd d
. I"C< '"

..

' Ú •• <. ",. .' ..' l110 _iUCOll es e IVeJ.la, á& I!r II Uo\1os;;"

'Can�ro, o go_p:ar ao .v,; �', . .');:?-sa,as nOyl a es que OUVIa na'mento.
,

.

I Francisco F�r_nandes.Pinho, Abiliof _

·0 trmar, o à;obIar do sabIa, - :,tue

I
rua,.... .

' I. Lcopoluo I'fi?sS - Pede paga·, Andrade, AbllrO PereIra de ABdra-11 OU NO. VERAO !

n�s dispertam. .p.1a;_Vi���1> como-, .', o

'.' Um Berto do Mato D:C!itO d-: 112$000 - Pague-se, à I

�e, N�,vton 'Farflc.o, Mal1oe� rlfar- i '.li. � .I A ..MA.TT� I).çoes. E a beleza da

PlUmagem,�.
� .

I tms Pmho, FranCISCO Martms . da i ' V I l-
á sua rica tonaJidade! Quão gra_, l I V R O te. V S Fonseca - Laguna - Sim. '; .

.

'eiosa.mel1.t_e �e_.€!lfeita�l�. O l1lir�us
'.
I.

.'

.'
, �

. � �uiz Mas�m, Celeste, Lasso - Ol�-II E' BO�i I ..

' ......_..,,10 _10.'''0' de lãcre' O periquIto" ,�. ., "" ';" p'f' 'lli 7i'd·t"
leans - SII].1. ' .

I
. r

.

v� __ �2C '.' '" "
I O colal de Afrod.te -, zvzgn •

-

� Z 0, a. Artur Pescador' - Cresciuma. -1 I ! :,�
australiano, o,tang�:a,.o.o!?iatu-I .... Vecchi - Rio, 1942. Sim." I ""'"'"" =--�__ ...

r,am_o, o _tuca�o, �,,,!_adpago�l�,;O . Pitigrilli, de sua hümorÍstiéá torre de marfim - observatório Júlio Gaidzinski e Damião Da-I AE��,... . OU vende S� a
....avao· as vanedaa.es e espec.e " ,

o'
. .

• _, IIJ;a'll' U"l's�all.-sa <':!'lll h g;.,'lIl8§D �.".. •

�.' '.
"

. '. l'Hrl5.o ep.l' qUE' 3R'udo e irônico se situa para atalD,HU' o 111un JO e '_ 1 -

• I
--: '"

-

�..

• I
..• 11>.� .� . \J euhU'!2G ii rua

de penaltas e as aemaIS oraens

I
}.

.... .'
'. . "'"'. ...

'

T .�. ., 'r ." •. 1 ' Angelo SavI :Mondo, Angelmo .

•

das aves!"'· os, (iomeps _

-;- l!OS dIZ, em O CO .....AR .uE AF�OD.lTE ,o ql�e i}en- Boff, Enio .Porto Silveira e Miguel: Nune§ fJlachâ(lC n' 12 i SS-

Costumava São .Francisco cl'>.a sá �lo_afnor - fiel, ciumento ou. traiçoeiro, _.- da;3 mulheres -- 'Lasso '-. Araranguá � Sim:. 1 auinal da. rua Vitor Mei-
. már irmãos. aos passarbs 'e a to:- !our:�s QU merenas, -;- e dos homens. . .

. .. Lau�e�ll1o, �ez BatiI,. 9tavIO,' �e I ·�i ). I � '"
-

"'U"'sR-..a.
da '8. Fauna, em que O grande .

O célebro humorista não esquece a mentIra, o dmhelro" o Peleglll1l, lh,.les PUCCllll, A�tolUo r_,es"o �n,Gorm�çoes .....

't "

.

e exalta '.. .'. -'·'·l Bez Battl - Urussanga - Slll1. re..J",,,,;;..,,taurna 'urgo VlsI�nava .

'. � jo,�9, a Jl��'�lÇU. em vog�, a moral convenc�0p.al, �uc l;ao e a �IOI� J050 Nicolau Jorge e Ernesto \ u�_�_u_v_.
va a gra,nd!?za. Oe DeuE;.. I et.erna .. ,.úetein-se. um momento pasmadO e aosorco, ante 3. gl- Riggenbach & Cia.. Ltda. - Floria- '11&A!f ,,;

.

para. demonstrar a santld�de 'g.'""·l�'t·.e·.s·(·;" 'p" i"'-'rni'de' erilZ.ida 'à Estupidez. Humana eUJ'a '-'rinieira pe- nóp:olis - Sim. '1 J.:vJaaqiuliuB
de eSCleevep

, h' t· 't u V·tor l\ilelre-
ct. ,." .. ;,:� '. � p .' , J:_J

P '1
. �

<te Anc 'le a pm o .1 , ..- I "wa foi lançada Dor Adf.ío e Eva sobreviveu ao diluvio e ... conti- - ortatl, amencaoa. em bom
les a figura do Jesmta, €) sobre"', .

.

- .e, .' -' '. '

- __ ..

I ,tnd C ..
' T t '

." .

. n'la ·c'esa-fh.'1do o desfIle d0s spculos' tem taJ:Tlt)Pl'1 uma fl'a'..;e. de .' e� a '). omp, a-se. fSuar coro

seus·ombros vanos passaros, pOIS c '., L'.

'. .

�

,....
-,

...

- ,.

T
'

\/IIA 1UATTI= I
•

cr R r L
onde. h,ár a·n:w,nsidão aí se mani- jul@'an�el�t9 �er:tell'o, para dedIca,r .aos ar:ugo.5 e aos·. mmngc;", aos (}me v . fo'l'Ii'� L

o �r. 1\0 n.a cas,,3 .amo· ux.

festa 'a sil'ilPlÍcidade dos irracio:- meclicos'e aos ::l.clvogados com o'u sem pleitos, aos paIS e aos Lllhos, ,",ri """'tt "R,.u,a C(;n",elbel!2- Mai'!. ,_

nais. ao casamenTO. à felicidade e á morte. I .

I ::
'.A agiologia -mostra-nos diver- $i'Il�,S 'Iy;'áximas minimas" ultimo capitu;.o de "'0 COLAR DE

I n � .I. � D II I'
sos saritos que.atràiam a si ban- AFl.l,UDl'!'E'·, são um-prodigio de graça e .í:inIWt, de en:!enht, e Urg �uguslll.e ue, 1Í''''alis8 .

dos de aves, que. esvoaçavam agilidade ental. Pit�grilli nos dá a receita dizendo. "Se sobre o bi- 'I \.
"

e� têÍrno dêsses humildes reli- ci.'t:rbonat"ü de sóqio do bom �enso se �err�ma o ieido tartáriCo, da I
Diretor do Hospital de 'Caridade de F!orianopolis' �

glOSOS,' .. critica, resulta dai a eferce.ncia da lrollla".
.

,

I urs� P-'
.

I'.--"

.

Digam:�nos ;os demehdol'es,?s .' Em''',(1 Ó.JLAR 'DE A:FRODITE", como ero um leque aberto, II
nl!;.. sDfI';,NCIA e CONSULTORU}:' ReJa Visem,..

IconOClastas a' que se devem.. .

·te. t"d
.

"d l'
..

d
." ,

t"

I
-�..,.,.j!", �.� ...... Itlfr""t... ::::1-41fiIl'''''v�""","", "" .... "Ii"""i3."' ..... )

t ·b.'·· ,,' ,fn� "'naç'a-o êsses I
se deP.ara ao lei or o a a paL�agem 1 eo OglC:.l. o Justainen,e �la-l I!.'I ... \3.., 'Ib<,...."" ..... u, '" 'it" ...."'.ean' &<'" ; '" lU..,

a n hlr es�a a.�.Cl. .,
.. ,t ...._, "C .' "'''A' d 10,.,. '.". L�" ",O' "10'_ ' ('l"l'Q C'eral e D d (' J..

.

I
eflúvios que emanam dos ser-

I
mo:,o aL or u" ocama ,. vlrgem e o '-1,l1âl.l,cS e ' exp�n �.

.

lrk� . oenças .e ...,enílOraS '

. vos. de Deus, a ,pantõ de as aves

I·
rnento de Pott"._ . .

.
.

'1
I

;s� �mançarem e familiarizarem. A Ldiõ.cra Vcchi dE:u priruorosa apresent H;<l:-' g;ráflca a este' FISIOTERAPIA-DIATERMIA-INFRA-VERMELHO E I
com.êsses homens, ao pas�o q?e : lino, c:;-: riquecendo-o com �ela ca�a: simbólica, em cores, Cl�; aJnl I DLTR.�·VIOLETA

I-elas.�e,assustam e .f.ogem a pr€- . O l-adrao de dzamanf;z',. --- Earl Der'!' FJz(�?e.rs I 'Isença de n?s .

ou��os homen.s - Os Romances ele Charhe Chan .- L'ttnom I CO�SUlTAS: diariamente ás 11',30 e das 3 ás

II,maus e pengosos .
. Vecchi - Rio 1942

.

I 6 horas.
Há uma página n'làgistraJ.., dé N t 28 d

.

.

(' 'to d B 'H tIdA" 1d "I
'Rui, Barbosa em aue o 'insigne' .• '

o qu.ar o
.

o mm con�e lUa o roome s O ,e. "LO!' ,re�1 . 1.'e§. 1844
wv�rna�lllista descrêve o momen- jaziq. D:lor.to Uln turista alne��icano, o sr. I-Iugh Morris Dra�eJ res-

:"

1;� da chegada.,das andoril1has a I peit.avel fª-bricl1nte �e automoveis de Detroit. :;"ora b.ssa:-�sh�ado .•�=r;=*'t"'
,

Campipas,. ato sQb.erbo que, ·co- dUl�ante a n'oite, - i I
'

mo 'se sabe" se verif_icava diaria- Drake. fazia,parte de um grupo de viajantes que davam a -voI- I
mente naquela cidade mineira. ba ao mundo, e antes que o inspetor Dtlff 'ou a Scct1and Yard

10'-1-

7
*.

grassem descobrir qualquer prova convincente, a companl1ia pros-
,0 Manequin:ha, nl�l(? mais r:o- seguiU Viagem. Por terra e por mar, alongavam a distanc�n. entre

vo'do_me,: 3:mIg<_J Pl�Cldo Lucm-I si e o Br:oomE)'S Hotel, enqllanto a morte os rondava qual um :::1.1- I Para a defesa do nosso Brasil-E garantia do seu tuturo-
"do, nao dlstmgma diferença en- - .' 't D ff " d' 'f' It d' p r êle' ê"-sp-s eao SllllS ro, e

.

u se vncanzoava em lCI rar o emgma, -Adquiram tituios da Cia.
. Pan.Americana dt" Mincrios

, � ,; ;e�u��ts��ei��' ahfd�s q{le 'vi- , .. ?om� �oi que Charlie C�an en�rou em ?ena; :;l.vÚi�,�].a-lo-á o Industri.ais
.;.' bl'am chilreando nas árvores ,da .leItor por 131 mesmo. Basta d1Zer que ele entrou -,_ o me:;mo velho

I E' uma das maiores Cias. do Brasil
"'\"", �o,.:�Rraça)§'�, erl:l,m ,pard�is:_Pa�'::'(9hal'�i�! com_seusag�dos afor,iSm?s 'e suas maneiras. deliciosas.

.

Autorisada a funcionar pelo Decreto·Lei n' 2.627-De 26
� j". d:tfs' os machos, pardaIS as fe',:;. "O 4adrao de DIamantes", e, como todos os romances de de Setembro de 1940 ..

'Illeas.
"

.

::: ..
' ,

.• j·.Ghàriie dhi-n, 'algo mais que uma novela policial. Cenas 'dr:, bru- Explora: Ferro, Açó, Manganez, Mica, Beriló., Flourita', Co.
o U� �i� �uvlu alguém, fa�er �a;,; nl<?s� 'Lon�.:r:es; (� r3.oioso sol da. Riviera, uma joalheira de C�Jcutá, !oinbita, Cocolim, Galena, Banhita, Cristal de rocha. e Aguas

dlstmçao: os m�chos C.lla.mam·- rum cais de'Ydkoha�a, as lindas ruas de Honolulu, o porto de San marinhas-Encontram· se nesta Capital os Insp-etore's Cel.es-
se p.ar�aIs, as femeas pardoca�. FranciS'co - d.ão:--lhe variedade e sabor: I
Instmtlvamente lembrou-se das· ,. A

.' ,-

_' "b'
-

'1'.
- . t� . 1 ·t

'I
tino Simões e Mario. Doutto, em companhia do sr. Max

desavel1çasentre seus .pais .. Se11, .: ve:rsao.
_

raSI ell�, m, egra e �scrupu osame.nte fel"a. pOl Ferstemberg
_pai depOis do jantar saia de casa �elas Mar�ano,. aca�a de ser p�lbllçada· pela E�l�ora VecchJ, dO'A d

'" '"
-

I.sob o protêsto de iJ.: á "Praca I R10 de 'Jall�mo, v!l,-lonzada com VIstosa capa alegonca de' Morktey • lu�r . ean a sua VISita '1
15" ver as' pardocas. Sua. mãi Zach. >'".

- ". '
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a -I
.� Fartnacia.ESPERANÇA
;�

do' "farmaceutico' NILO LAUS"
{.

, Hoje-e amanhã se-rá-"a sua-pref-erida
DROGAS NACleNAIS E ESTRANj'EIRAS-HOMEO

,_ FATIAS-PERFUMARIAS-ARTIGOS:DE BORRACHA

Gar.antt�se a exata ebservanda BC rectituárlo médico

". fO�(,e$oS f\l1ceiiOQS

Rua Conle5helro lVI·afra, 4 e 5,(edifh:io da,'Mer- l'i

cadê,
F.1�E 1.642

,

'1 _.-.------.----�--���---�------

ospitál4e
HAMOiQ·IA ..

h$.tat:a.do 'Para �ál(\tlet hit.ervençãa de ... alta eirur�i8. Tsa­
tàme:llw eJil'lico � €lro�-gic,ô.-.da .. Tuberculése PUlmaDa}' e O'e­
sea: toracoplasties, 8éeção de fíiderêncÍàS pata correção de

. plteÚ'ffiO t(Jrâ'X artificial.
..

.'

Tratamento das �il[uelà� dá pu.disia. inf�ntil e da, é�i��ía.
RAIOS X - LAJ30RATOIUQ-Eletl'lcid3de mêdlce.

t;
" MEDICOS: Dr. CESI\r.' AVfLA':_:Formlldo pela Faculda-
(;

, .ade de Medicina do Rio de Janeire. Livre '

j-

deMntê de Ortopedia e Cifutgi�, JJ;lf&ntil ,da
Fa-euidade de M�djciÍ)1l de Porto Alégr�i- Ex­
'(ftM(r.iião de Sanatorb Belem . e d�.· ,SBnt8� Ca�a

.de Porte Alegre.
'.

"'"

'm'onia

·

Confeita ria· "Socher"- I
Proprietario: GUSTAV P:-RANK �,�

�LI!I' ��.HIi ,� N�u
.

t.,.- lIiiiiiaI _ � fJ!'�� &. � -

_ :ii

Doces fines para, chá, Ioiheados. tortas, biscoitos de manteiga, bQla-. I
chas de primeira qualidade., I"

C A' P- E' .

'F A M I Lei AN"'EIRO' ""'ROS O ,�.',FABRI�A O 6.,FAMADO"'PÁO DE CENTEIO E E 'T b 8. '

Atende qualquer encomenda para entrega. á domicilio, ..para FLORIAN�PO- �LIS e lI\iTE�OR, remessa em cai��::_�.!atas, acondICIonamento �speclal. •

mi'. vrCTOR MENOES-FGrmtfdo pelo Fa·

('ul«l1de de Medirina do Rio de Jeeeiro, .': Che...

Ie do Serviço de ,�3ú:de daHFm:ça. POdlic�� ddo Rua' Cuneelheiro Mafra n·. S

J:!:t:: Com pr âtiea nos ospnars o HIll e

í
s=-L,OR IANOPOL IS'

·-_.__----------�I 1,11' ALERTA IN. OU.STRIAIS! li!'i Optica 1\t1üller I COHeiasde: fio de Imhoeborracha"1
r 'I

II DE _QUAISQUER DIMENSÕES, D.ES.DE 6$000 o MET_!lO '111-:.J1', .
.

E_S..PE c:; IA LISA C) .A
_

I!
PARA TODOS OS FINS: ENGENHOS--'-SERRARIA.;::,� ..

�. -, USINA5---ETC. ECONOMIA-RESISTENCIA- _ :

:l Benlos eooior.me !U�d mêdieo_ I"�ee-ei.ta
.

DURABILIDADE

;'1 _ Peça amõstras_e' pr.eç.os VU�OA "1.. 8 .

�i

J
-

I
,.'.Cj -

�·I·.· ZACORA L.EO-NE"TTI
!�

.

oai erla U ler RUAFRANOISCOTOLENTINO 12 A�FLORIANOPOLIS .1
d
';1
i

:.j..
�.

,."
-

:r
lo

Rua Trajano, 4
FLORIA.�OPOLIS

-.. .,.,.,......�---_
.. _.:.,

-TRAJES
CALCADOS'
C·HAPÉUS.
':c_AMI'SAS

1/

.,].1
-

., 'r'

AVISO AO' POVO CATARL�Et;SE I
.

, . Linha "DlFeta PÔr.tO Alegre - FlorianópolisJ A�À .âEGER, IRHAOS, DE PORTO ALEGRE, CO­

MlI1'.'ICA A. SUA· DISTJNll'A FREQUEZIA QUE INAUGUROU'
4 SUA Ll'rNHA. nmETA DE ONIBUS. DE. PORTO ALEG,R�,.A

.
.,

liSTA OAPITAL
.' �.'

,SAlDAS: ,de FIoria1l'6p6'lts - terçai! fi úbildo6.
-

de. Al'{o'ranpá - Il'urtas. lláb.dolt c domingos,

Agentes em Floriapopolis-MARIO MOURA

;.

.--------- ..._-

�

Oia .• ;Nwaói,DDla. de
-

flavegação CDsteira
MovlmeJ1te MaritJffi-O .. Porto de t="lorLanop-blis
S,ervi'o'o's �,e ��;�a��ir_�s ...� d'? Car,gaê e

Paf:� () ,r�u)rte 1 Para o Sül

DENTISTAS

Mo,ellnj�h
ORURGlAo -i'ESTOMATOLOGISTA - DENllSTA

"ESPECIAUSTAI· i

Cirurgia Radicai da Paradent6le'
�.,

. <-c. o, PxofelÍOl' N.... )'
Cirurgi. dOI f6co. q'd. Inlcqlo

.
DMtadur�Anatomo-fliloI611.. í

9ENTAI)URA�S"C()MPtETAS INfERIORes:
,� a��cb'�.Fournet.T�
�"qUe,,� ••tabo"Ud_ ,aIIIohd. ..

�j 'a�bíclilt8a"�mUIlar iDferior) .

. Y'R'A.TA..M--E,NT 0' .. 1 N.D O L,O�,.
S6 '.tende e��'hora_ :prévj�ín.nt. combinada

CO·ISUlTO·810.1!dIftcIo: ÀmelIãN��. Sal. N•. 1 .. ,�- .�
.

'., • � :� ;I ÃoS ', '

- flORIANQPOLtS � _� ',..;. }:41� SiNT� CATARINA)
�H,!""1Mr�Meib�'

'Par.anagná, .

,

Santos, Rio de JaneIro,
Vitória, ílaJa, ,Mà€.aló.

Recife e Cal:iede!o.

-,Cargas. � pilssa�eiros� para ôs demais �Í>
� tos SUjeitos ii baldea��, no RttJ de Jêinelro�
--�-----......-

.

.___------,,_...._.._---- ---�-----'---'----'-"
-

.A .íClí -' Rec.ebrz-el!: tó'orgca e ancornenõna t'lh?, Q V2Blll2t'� ôas salôas êoa pÓqurztes' e em�
.fl!lV I50 :fJf.lS!!Içge;ms nos ôios �as. saíi).bs 005 meernos, Ó vista ÔO .ate.staôa õe vacina, eelcõo .

.

.'

om R's·. 1$2Iao.E'eôerq_ls: FI baaagem ô� porão deverá ser entregue, J'I'OS Armazlms'
r.'IIt"ôaopmonhlEl:.. ner uJz��rEl oa1l -!!a�õas ate a·s 1€1 haras para smr conéuztõc, 'flraluitaniérltlZ para borüo,
'-me C'mbaq .açoes especIais. ' -

,

.

'. '.

E5lCRlTtJ,'Altl-f}}{J\ÇA t:) DE NOVEMaRO" 22�-SQP. (FOl-ie 1250)
1t1llMAliNS-CAiS .'sA'DARá N.'J'"-(FONE·1666)-EPlD. T:e1.EG. COSTE�RA ,'} ,

Pafa maioS' inform;açt)ea com o .A,;gérite
C-Le:::J!!;·(� �AM·O·

..."",,,'

r i!!'-.. �:��� �f -'

_".
_" :�- ��

�------�------------------' ----��-------�--� ..��--�'

t

. 7 Rio Grande
Pelotas

.

Perto Alegre

...>­
;..>';-,

FlorianopoilsJ;: '

.

_

_

_ ..... :. " .. "_'
r. _�_.

I '(farno.· 6. 6aUelti
- Advogado

ESCRlioRrcJ: Praça 15 .de
Novembro, 43 ( 1:

. audar)
altos dó Café BUBI

Advogado'

I
I

I

Dr. J. B. SAliGADO .,

DE OLIVEIRA- , -
.
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:"UIlDt H ltiiUiiiA
'C:OH� ...,. 81! -

VIENPIl-IIlI - ....... -�.

PNEUS
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����--���.��-=�������

A ""A:ge"ci a Fo-rd", distribui�:o,ra d�s afam,a.do,$� -,,�,p,n�,�"'.$';-:;��"�,il�;' _:f
qu' rendo b.em. servir aos; qlle',lI1e hOl1r'a� COWl,8 sua ,pre_fe,;el1c1a, reidfveu fa�er uma redução nos prelOS ,d:essecprodJJt�,��da:Adct -

um'desconto e():llfpel1�ado_r. Assim Ifttetrament a disposi�o d�s Interessados aguardam com '�pr':lÇer 'à sua --bõriroia<�lsita�
.'
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UU. ,�t)."�1:,It:�1�co,�I.f".':;�:7r�l�i�����*�l!\l!�4��;,"�8i�.:;'"l:.,-··Ihnl,� 'tê.;�Ié�:�'rl1·F.lfl.HI���I:�;rij.';••polls .
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Gualdacan '1
NOVA l'ORQUlt, 29 [U ..P.]""As forças norte-amerlcanas rechassa­
ram uma nova fentattva japonesa' contra Gua�dacanal. 0$ nipons,

tiveram . censlderavels perdas.
.

�---------------------------------------------------

uto ...GazA oT -ceu"l�
.

�': ..
Dil"etor-Proprietal"io JAIRO �ALLADO.

Florlanopolis, 30 de Outubro de 1942
brilhantel1lente

• •

a primeira etapa
Conforme noticiamos, com a presença do sr. Interventor Federal e altas autoridades.,

partiram ante-ontem desta capital, para um sensacional raide experimental ao Rio de Janeiro,.
dois veículos, um caminhão e uma limousine; adaptados ao "Auto Gaz", novo combustivel paten-·
teado pelos srs. Mario Vieira & Cia. Limitada .

.

.

� O percurso até Blurnenaú foi feito com grande êxito e, por si, dadas as acidencias.
da rodovia constituiu explendida vitoria para 03 organisadores do certame .

.

' Aguarda-se anciosamente a chegada ao Ro dos veículos em viagem, cujo êxito-
interessa diretamente 10"0 nosso' Estado,

�-------�-------------------------- _-'--"._.

Não é com vacA •••

,

E' pacífico já na, [urlsprudêncla dos povos clvillza­
dos que os interesses. pessoais ou de grupos, devam ce-

der aos da coletividade, quando com eles colidirem vio-

I.lentamente.
A' imprensa cabe papel de agente fiscal 'do imposto"

de consumo em mez de vencimentos magros, na fiel ob-
servação dessa regra de integração social. I

Não nos apedrejem, pois, os reverendissimos amigos I RIO. 29 (A.N )-Por motivo da morte de D. Sebastião Leme, o Presidente da::
da opa e nem nos averbem de traidores da Irmandade, se I Republica telegrafou ao Papa Pio XIi. nJS seguintes termos:

propugnarmos, daqui destas saaricas colunas, uma maior I' -:=-"Queira Vossa Santidade receber as minhas sinceras condolencias pelo faleci­

incidência de selos nas garrafas de bebida. Quem,' mesmo. i, mente do Cardeal D, Sebastião Leme Silvetra Cintra, Arcebispo do Rio de Janeiro, a quem de­
á flôr d'agua conhecer os males do alcoolismo, virá com .[

i terminei tossem prestadas as honras que ihe são devidas.
a sua. em socorro da nossa razão. Não nos referimos, es- I Foi com o maior pezar que a Nação Brasileira viu desaparecer o ilustre digna­
tá evidente, ao alcoolismo visto pelo vidro de aumento II tario, a quem se sentia ligado por laços de. verdadeiro e profundo afeto. (a) GETULIO VARGAS,

. j �:Ja��r��!t��xde�g��1�U��� �uai�e���O��e;�:sap;;���ã;s eL��; III pre�idente dos �%3��:p�S���O�i�oX�r����'i�U ao President� Getulio Vargas o seguinte _ telegramv-

I
mais saudavels refrescos bebedeiras grossas. Temos em I --"Vivamente sensthilizadq pela parte tão nobre que Vossa Excerencia e devoto
mira bem dormida, apenas o inveterado uso que se faz I

I povo brasileiro tomaram o nosso luto, pelo desapareclme nto do Cardeal Sebastião Leme, ilustre'

do mau alcool, que estraga a saúde e adultera a perso na- II filho dessa terra, e pelas honras prestadas á sua memoria; de todo o coração agradeço tão altos.

lida de, por um preç-o tão Infimo que até os "desprevlni- i sentimentos. reafirmando a nOSS3 particular benevolencia e enviando benção apostollca espe-'

Idos" a zero têm fundos para a "hidroptsia" diária. O I c_��_I�) PA�_�. PIO XII".
__ ._,

. _

� alcoolismo que queremos fMa do alcance/ dos> que tem II �:,iocrae�i;�!�e:a�ga�!r:,S�!-r��,C���,a���a�������'prr��:;��-��� I· Sabotagem na Holanda I�
.....e

..���.'��.�����
I sentidos, aço, um- a· zerO..... ! LONDRES. O li tubro (D. Ac'" cia

" Aneta'", especial rnen- I Nã. tuhas <iiiviiia em de-

1
De tal forma essa malvada e destruidora bebida iden- II t� par a Iilteruliad())-Informações chegadas a es ta Capital, via 1 "IUln��ar um" '6qií.dS1t�nCO-

ttfica-se com os costumes do nosso homem de trabalho
1 I E5t'_,CO r�(l, Í",zfm Beber que a. Alta Côr t e alem� em Utf�:ht 5e� ! h�na'}�? per mats que pa-

1�,
pezadoe lhe corree o organismo, que uma providência I t�r;CI(.U a ll1Gr�e quatro. das oito pessoas. acusa�6s de. distribuir I

.

� t ..' -., �
urge imediata. (A ordem indireta nem sempre é sintoma I panfletos que. ínc.tava a aabo tsgem , na in dust ria de guerra na- I reç!!í eu �H1UgO, .nao me 4>'

alcoolico).· I z.ist a. Três delas foram condenadas á prisão, por tempo que varia I rec.e ai tua estima um

Da difusão dessa terrlvel portadora de males, que é ! entre tr
ê
s e cito anos. O destino do oitavo não foi reve1",dn, I traidor da Pátria"'::'" L.D.N._

j
a."cachaça, deu-nos o dr..Agrtpa de Farias, ilustre diretor

"
�-----

e
da Colonia Sant'Ana, o caso seguinte: t

l1W

Quando médico em São Joa qulrn, fôra, certa vez, I \I il.';I .

chamado a atender um velho agregado de uma fazenda. I .. U�.lf
J Examina�do o enfetrmdo, e constada .a :xi�ft�ncia. ded Ut�él J I

RIO, 29 (A.N.)-Tendo o Instituto de Reseguros do Brasil tido conhecimento, de-

. J -vr�llmOnl?l enquan Q o§�va UrP?S !!;:;:;;!1uçÇlrtçlas e ar- ,que alguns agentes de seguros espalham boatos infundados sobre a sltuação dos segurados em

�ãro herrnetlcó, 6 dr. Agrlpa animava o caboclo. . .! vida nas Companhias italianas «Asstcuraztoni» e "Adriatica", atualmente administradas pelo Go-

. -:-Isso não é nada. Vóeê está agonizantezinho mas verno através 'desse Instituto, vem esse orgão confirmar a afirmativa de que continuarão em vi-·.�--\
vai 'ficár são como um pero!

. 1 g_or e' integralmente gar,antidos os seguros existentes.'
-

�'

=Doutõ. não posso- falecê! Tenho ainda óito Jamil- .

nha pa criá!

a
ii

s
I t>

-Você vai sarai já! Este remédio você mistura .. : I I. II'
( ,

-Num dá de misturá, doutôl AlI

-Mé\s por que não dá de misturar! bohuldeQes j01D�ado§ I
-Não vê-se que nois já acabou o garrafão de cana!

LONDRES, Outubro (Da Agen-I.!,. _!:___ eia "Aneta", especialmente para I
.

d
Interaliado) - Mais quarenta e

sacer O ... Oito holandeses éstão sendo [ul-
. gados peja Alta Corte nazista

_ tes ehecosteva ...oi.'! em Utrechet , sob acusações de
� �.�.. � V. 0.. � sabotagem e intrações dos regu-l

NOVA IORQUE, outubro (Do Centro Católico checoslo-l lamentos
de racionamento.

"1'vaca, ps r a Interaliado)-Conforme as últimas noticias recebidas Desses, 21 eram empregados
rl'3 Checoslov8quia, h� atualmente cêrce' de 487 padres catolicos da repartíção de racio_ne�ento I
checoslovacos submettdos I:IOS horrores dos campos de concentra- em Amsterdam. Eles :,ao Impu,

ção alemães. A maioFia deles está recolhi 'o em Dachau e Bu- tados de ter roubado vários car-

chenwald. dois dos mais famiger adas infei nos nazistas. tões de víveres entre Agosto· do I

Si be� a maior parte dos padres tenha sido detida como ano passado e Mar;.:> do pre,en-llretens e eolocada sob o que se denomina "limitação honrosa", te ano.

eJes são tratados. ás -vezes, de modo pelar que os presidiários com O jornal' 'Het Algemeen Han� II
Quem compartem suas celas. Seus carcen�iros são homens da S,A. del�blad", controlado pelos na- \
nazista, et':lpe.cia!mente treina,des e!n toda especie de brutal�dades. zistas e �ublicado em Ame�- I
que não levam em conta nem a Idade nem o estado de saude do terda'm, dIsse que Burger e Km-

individuo. , pers eram funcionários do

raCio-1• Os nazistas estão empenhados na t�refa de g,ermanizar o namento e que o primeiro tinha

povo checo'e de divulgar suas -doutrinas pagãs, e por'isso .detee� assinado u.ma confissão, enquan· ,

-um número cada. vez maior' de sacerdotes,. visto como a fqrça dà to que o segundo tinha fugid.o.
igreja é o vinculo nacional mais podemso dos checoslovacos. Espera-se que o . julgamento

Enquanto perdurem os esforçes' alemães, de germanisação

I
dure várias semanas ..

do "Protetorado", muitos sacerdotes terão que passar pelas câ- .

maras de torturas da Gestapo. Mas isso um dia terá fim"
...

'

, Campanha Nacional de Aviação" DIN liEIRO
'Os poloneses nas 'tropas o exmo. sr. dr. Interventor Federal recebeu mais as se- As viuvas, filhas; irmã3 e-

.'
. ,

.'. gulntes quéfntias desHnadas á Campanha Nacional de Aviação: Mães, ele Militare, dI) Exercito.

"d
.

I M
-

h "'·1 -t . h
Donativos angariaüos em Hamonia 10:080$000 Encontra-se nesta Capital, che--

O ga. .

lC 31 OVI C ««« B'ananal (Joinvile) IQ?OO$OOO g.ado. d_o Rio de. �Bneiro. onde re-
. ...« c: Ma.fra 150.000$00°1 Slde e tem escr,llono o sr. Dantas

LONDRES, Outubro (Do Centro Polonês de, informações « « « S. Be�to 30:257$100 i d� Gama, que oferoce. seus ser-

para Interali"ado)-O Réi -Pedro, dá Iugoslavia, ,recebeu em au- « " c: Xapeco _
1 :219$400

\
VIÇOR as Senhoras vlUvas dos,

rliencia dois oficiais poroneses que durante muito tempo combate- 201 :756$500 Militares.do Exer�ito, �ilhas, ir-·
ram '�ob �s orden!f do galo Michailovitch, e que mais tarde atra-

Quantia' d anteriormente 256l44�$900' mas eoltelf8s, e maes VlUvas.

vess5",� o priente. ·Em_Ug�ç.ã,o a está audiência, os círculps pa·
ja publica a Veterano da Guerra ,de Canu'

Jopes.��,.�em ;-�Qndres e&tão informado!! de que ha uma grande quap· TOTAL 458:205$40 dos,' e profundo conh�cedor das
,!jqade de, P9"_9n�ses qpe es�ão combatenqo ao lado dos "Ghetnniks" O leis sp.lllre montepio, com l'elações.
_:d� l,�goslaN'l'I:!'. �Por razões de ox:dem militar não se podem dar .Na·da f

.

I A I
.

d
e eoiIhecimentos de 20 anos, so-·

&ktiJp$!$I JÔbre;Q �ssunto,.
.

SO reu O genera exan er bre o alssunto presentem�ente de
I; p�Bs:agem nesta Capital pode- @er

LON�RES. 2� (U P)'-Nos circulas autoris!ldos dêsmen- consultado e procurado no Hotel
te-se a. ,notiCi., dlvl,1lgada pela rádio de Roma, segundo a qual o Magesf.ic; Idas· 8.. ãl 17, diaria-'
,eneral Alcxandcr teriasolridp um pcidente de· .•viação. l!Bente.

srade e

Persegui§ão de
NÃO ATACÁ o

JIj)IR. lErr�CA� ln
Assistente do Prof. Dr .. O ..Ayres do Hospital

S. João Bal�ta de Leg6m
.

H.EMO I AS
Cura radical sem operação. Bem dôr e sem repouso,

Tratamento de mo\t>stiall., do IJ.;STO:VIAGO. FIGADO. IN­
TESTINeS e ANO HE'TAES.
DR. Bl§C.i\RDi·

.

Medico do Hospital S. João }3 ..da LagÔa do Hio de Janeiro,
de passagem por �estâ cidáde consulta á rl1a Vitor_ Meireles,

n' 28 de 9-11 e ele 2-5

-Mais de 9 anos de pr,atica na especialidade�

TO"M"E� ,.

.

-:., '.:, :'.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




